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S o c i e d a d A n ó n i m a E L T I B I D A B O 

F E R R O C A R R I L f U H I C U L A R 
100 pasaje», subida y bajada, clase jencral , Ptas 

T a r i f a s d e a b o n o s r e f o r m a d a q u e r e j l r i e n e l f e r r o c a r r i l 
F u n i c u l a r d e l T i b l d a b o y T r a n v í a d e V a l l i M d r e n 

D E L T I B I D A B O 
Ptas. 70.—5ú id. id., Ptas a 7 ' » 0 . 

í 5 i ¿ . , id-, Ptas. 80.—100 pasajes, subida y bajad*, clase de lujo, P ta i . 
50 id., id., Ptas. 45 . -25 id., id., Ptas. S i . 

T R A N V Í A D E V A L L V I D R E R A ^ « e 
100 pasajes, ida y vuelta, Ptas. 70.—50 id., Id., Ptas. 37*60.—» id, id. Ptas. 20, 

L a tarifa se ha reformado concediendo, á los que tornea abonos de 100 pa • 
sajes, el derecho de adquirirlos, s in alterar el precio, en un cuaderno único, <s 
en dos de 50 pacajes, ó en cuatro"de 25 pasajes. Los de 50 pasajes pueden tam­
bién adquirirse en dos cuadernos de 25 pasajes. 

Los abonos son transmisibles y pueden utilizarse por cualquier número de 

Eersonas; pero sus talones sólo pueden ser cortados por los empleados de las 
aras. i / • - V . t 

Los pasajes de abono del ferrocarril funicular pnrden utilizarse t s a b i í n en 
el tranrla de Vallvidrera, desde la Plaza de la Estación inferior hasta la Plaza 
de Vallvidrera y viceversa, ó bien desde el Pabellón de la Avenida al Ideal 
Pavillón y viceversa. 

Los abonos son valederos por el plazo de dos afios. 
Se conceden rebajas importantes i los Colceios, Asociaciones y grupos de 

excursionistas que pasen de diez. 

V e r d a d e r a e n s e ñ a n z a 
Unico procedimiento que existe en su clase de resultados prácticos y rápi ­

dos, sin utilizar para nada el maniquí. Sistema Oodlna Ci tea ta io . En una 1 :c-
d ó n se enseña i cortar el plano de las foimas de la moda. Conferencias par­
ticulares y económicas. Cons Itas mirtes y jueves de c --uro A si"te. Calle do 
Fernando. 15. entresnelo Entrada Qufnti.na, 11). AÜX.Ú. D E O O B T E Rápido, 

C l f % M f l i H * s A *\ i ^pec ia l í su en V ¿ 8 D R I H A B I A i t , . . ¿ icareso 
C i U T m U a l l S S U de las Clínicas v Hospitales de París y Berlfn, 
ha vuelto á encardarse de su visita. Conde del Asalto. 18{ de 10 á 1 y 7 á 8. 

Gran surtido de 
aparatos helado­
res, propios para 

el campo. Nuevo sistema privilegiado; variedad 
en batería de cocina, neveras p.ira conservar 
fresca la carn** y to la cl»Sf- de lesrumhres.' •nc. 
H I J O D £ i . D - a . M i ^ . a r s 

Despaclio: Ebcudlliers, 24,26,28.-TalierBs; Urgel, Pronenza y Borrcll. 
DCTDDQn lia DCCI QQ Tratamiento infalible sin pelljíro. de confianza. Hnv. t." dis . 
DCinnOU UG uLaLnü cret. 6 fr. en «ellos. Coopere phannacien.Toulouse (Francia) 

U n M P o m n e V ía s orinarlas y Bnfermedadet eeoretaa. Fas ter ia , nU-
U l . J u . V - d l U p o meros 2 y 4, Do 11 i 1 y 3 á 5. Económica de 7 á 9 noche 

Y 

^ V X a . £ V £ V W des eecretas, bumoralet y de la p i e l . - T A . 
r i V E K Z A , 30. Consulta r r a t l s da 11 4 1 y de 7 4 8. Olas festivos, sólo de 11 d I 

D R . C A S A S A v B 
EMfermodaaM Ce U pial y ds los 

Italas Csnemlta de U y media á i w 
- . O a l U T a l U r a , o.* a i . 



T E A T R O S 
T a o * > n T i r r n H Oran ComoaMa j e Opera Cárnica » O p e r e t a de A t i a í s o Or«nl»ri. í l . 
Í.OU.ÍCO X I V Q U r\¡tia por Mn*nn Aaromm. - Hnf, iue««5. tarde é 1«» S » media, 

noclie, á l u 9 en punto: L a opereta en 5 acto», del ai"ettro Honrl HUac'íaraanii. 

V I T i L 1 3 1 3 3 O «--i JES íVi; E l 
decorado nievo de! seflor CoslelU, «nitrería conrtrulda e«pre»«meite para eafa obra. — Bataet 
con e tradt 9 ptas.-Sntrada senerel, SO cénllmjs. — Sábado: Serata d'onore da la primara tipia 
AiiJt%PaU|isCrfUlerL -ós'sfl r * ~sq~00I—.Ofi 

i eatro Novea»aeg Q Q ^ I F A N - I A D R . A . HJ: A . T I a A . 

j MflRÍfl 611ERRER0 " - FERtiflKDO DÍAZ DE MPOgH ) 
Hoy. tneiea, 18.-restl*ldad Cnrpua, tarde, í las 5 y media: L a comedio en 4 acto* y as «ora» 

orí final de Ion Ventura da la Veja . 

Noche, d lai 3 y media: Estreno del poema en 3 actoa, de lo* hermanos Alvaraz Quintero, 

L A F L O R D E L A V I D A 
1." rrprese: taclón del aalnete en un acto j 9 cuadres, de los hermaaos Alvnrei Quintero, 

NOTA: Dada la feallvldad del día y para i«a peraonna qae deseen «flsjl ' 4 la procaalóa, la fon-
clon da la aecbe empelaré d ms 8 y medla.-Mailana, viernes, 3. ' de Mida; 

L A F L O R D E L A V I D A y 

Ee deapscha en contaduría. 

T p t t i r n O r a n vi a ComMft'a VEGA-PUC iADBS. - ; ioy , kevas , ana fandán. 4aoto» . 
A e n i r u w m u v i » Tarde. I tas 3 y media; noche, í las 9 ? cuarto: I.» eurra 5.° L a 

opireta en tres actoa, mdslca do C M. Zlehrera, 

•%r'j*k.'*.;-m nnvaz A o 
Todct loa días: V a l s de a m o r . - E n ensayo: Sanrro y a r a n a y de la opereta JU peqaaSe b a r d . 

Gran Teatro Español ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
, creación de R. Calva-Noche , i las 0 y medir. E l ehlqnlllo y fe»» y ou 
Sábado: L a Dotoroa.—Jueves, 29, beneficio R. Calv.>. con « l zapatero y el Rey y lee 

tura de poealaa.—Se despacha en contaduría. - . t 

*aa da l a r-.u -r-
ar y ótalo, por R. Calvo. 

T A í l t r O I / Í H O O '«u' ,«» - O r a n compañía címlco-Ifrlca CUBELLS.NIUaO.-Hoy l e a i F U i a i r i O U Urrt9 I.» 5 j ,cu| , t0; |.« , .Bt y U a ^ b U a . - a . * I p u . t n - A la» 8. 

] . * Zt fantaama - 2 . ' L a a brlbonaa.-Noche, i l ia 8: 1.* Bt Í o b a t o . - S , * E l aplaudldislmc 

rey de la armdnlca.— S.* La celebrada zarznela en dos acto», 

• : = I M E A I I V A -: 
por el reputado tenor 

J O S I S Í B J S T A . I U - V 
S i b a í o : Estreno en Barcelona, S i porro del molino. • — - • • ' • 1 1 

y. 

'nuria v îimt: 1. que acvuiu nyci. - sense 
especial: El prandloao eatreno de ayer en 9 actoa 

vjr- - B _ U J L ^ I J L . J O J J - W J . J C - I 0.^1 K ~ J a 3 j ^ x . 
de laaaeflorcs Arniches, Q. A k a r c x y maestro Valverde.—necorado nuevo de Castells. — Noche, 
* ' í f 8 ? enarto, fnnción entera.—Entrada, 50 cíntlmos.—Entrada y bulaci, l̂ ao pesetas I ' i .» 
2 ! í S ! í ? í * , / ^ , l 0 l / 8 " 8 ^ u • 2 • * u Vandlosa l á m e l a en l actos, da Ariilcíiea y O. Alvarct y macsiro valverde, •- " • ' — ' * " T • 

1VC E Z V C J 3 0 A . 
con decorado nuevo de Castella.-Se despacha en contaduría. 

http://CUBELLS.NIUaO.-Hoy


O r n n T A n f r n ñ f í \ T l n c n n a Menina, vfirne*. á In* 9 ; m e í U . nnchs.—Orai ton-

Por I * Imporlíute compafld qu* ditije _ 

M A R O - A H I T A XIRÓ-XJ 
A . ^ 5 

O. Enrique Giménez -Prntayo rntia. la ¡eoiut éiÜUé, 

Se despedía en eo' «aduno aln aume iti de prsclos en la calle Raurlcb. 
Carmen. 80. bailonerlo, y en el Teatro del B^aque. - Dominio, tar le. deipedida da MARUA-
R1TA X1KUU, con la lamosa obra de Guimerá rayna j a s a y 1.a t a n a ddla •«atoa. 

T p a t r O C á t n i n n H'y, lueve», featiiílda I de Corpiu, tnrde. 4 laa 5. «enellU: l a » d o » 
X e a i r u « - / U l I l l U O „ i o u i . - A l " 4 . e ípec l . l : l.» M o l l a . » d e v i a n t » . í • El íx l to t««-

tral de eate alio. Z.a Horra del aoL - A 11» 6, eapecial: I . * MI eUoo del oafailn. — 2," 

Noche, á lai 9 y media, (unclrt i entero.—Entrndo, 40 céntiinoa, — I . * Uolluca da vlouio.-2.* E l 
ohloa dal oofotln. — 5.* El exitaz i mayor conocido, • • J r 

colosal presentadán, grandioso Iriunla.—Maíana. viernes, 11 representadán de la jrandiosa 
obra i-a t ierra del aoL 

Teatro Prado Catalán ^ S ^ , á 4 " ^ « ( r J ¿ , A , S . t " ' " ' : r e n a p o 
PRÓXIMAMENTE R E A P E ^ T U ^ A de Mto Irasco y elefante local, único en Barcelona 

que reúne lodos las candido )es opei«ctbl>« e i la eatadán da verana. 
" Opoitunamento se publicará el espectJeulo que funcionará. — — 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

f o t o t f n T>Ti ínr«ÍT>a1 Hoy, fueves, día firandHaos luiciones: Tarde, i las 4; no-
** * r X * « * * i p i M chs> 4 iai 9 y cuarto. E X I T O , f - \ I T O . E X I T O del 

rey de I >s Ilusionis­
tas, e^n sns ürandlo-
sag, «ensadonalea 4 

Inverntfmlle» Uniones Arte, órale xio y fastuosidad.-Mallana, noeTi proirsma.—Se dea-
pacha en contaduría para todas los funcímes de eata lemana.—En breve, estreno del miste-
rloao B A I L i H J D E R A D I U M . 

O R , A . N O 1 N E M A . T ¿> O R , - A . I f O 
HOV, J U E V E S . SESIOMES C O M P L E T A S A LAS 5 Y 8 T A R D E Y 9 NOCHE 

S O 1 = * 3 E J I ^ . I G T T I L . A S , S O 
de rijuroso estreno, siendo las últimas del programa las de mayor éxito: 

E L S U E Ñ O D E L E S T U D I A N T E y 

E L P U R G A T O R I O 
( d o D m t i t o ) , 

_ Palco sin entradas. I peseta. - Bntaca praferencia, 50 cfiuUmos.-Platea 6 palco, 5C CÍntlmo». 
Primer piso, 80 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

TEATRO APOLO. — Hoy, lúe vea, noche, á lat 0. programa da 
cinematógrafo:-La falda pantalón», -Brbé ha leído la fábula». 
• Para ser calero», «GiaeU I - Billa terrible*, -E l aecrcto del corsa» 
rio rojo»! «El pan cotidiano», «^eflorita Sombrenis>, -La deuda del 

emperador», «Esperando al tren de media noche-. «Hija del luei de Instrucción- y otras da 
novedad.—Entrada gertaral, 10 céntimo».—Preferencia, 80 céntimo». 

GIHEfBPOLO 



Teatro Triunfo ^ L ^ l M T / n P E P E M A R Q U É S 
V de los musicales L E S C O D E R K ' S y couplets aéreos en el QLOBO DIRIGIBLE y seis película» 
misval y de actuilldsd- - Bntrarfa prefotencli. 0*40. - Entrada general. O'lo, 

r p „ . . „ t ™ . « « / » ^ * Dlputaclói, entre Rambla Catahina y Balmc». - C H e y Varié* 
i e K t r O I m p e r l O t é s . - D i r e c t o r Francl»ca Rlu» Julia, - H-iV, |ua»e«, tarde, 

primen sección, i U t « . -Sef lunda «ección. á la» 9--:Noche. 4 Us 9 » n ' e J ' t . ^ - ' f ' í i r M Í i 1 ' 
tIn:1B, tn ludas l»s secc ionej l j iuarán pute las 4 atrácelo no» 4: Mr. l A ^ Q U ^ L l ^ M1L-
WANKS'S, el arrol l o ciclista R. NQISET y el jíenlal y s.mpárlco srfUta ARCOS A R C O S . 
2,000 mtros do pellciilsi, 8,000,-Mafi«n«, viernes; Debut de los celebre, pslliieJore». LES> 
TUMILÍT -Semana prrtxima: Debut, dehtit^debit. 
L O P K B T T I - - L O P J R B T T I - L O P R B T T I 
enm le í a r t l s ^ ^ r ^ e l ^ Q ^ a T T l • r O F I t A T T I 

* i r > - l r - f c - o - * » - W » - * e n "ov- tarde y noche, firan íx l to de le Srandlosa Película d« 
J t — ' J L v_* J L c n / X X J L C M ^ gran metr•)c^ 2.* parte de «Lanivlna Comedia-, de Da ite, 

NOTA. Por la roche, i petición dol mrmoroso pilbllco concurrente i este CJne, so whlblra la 
1,* porte <!e "La Dlvl ia Comedia-, de Dante, 

K P ^ a e ^ s : E S T I V O 
. ' Catrenot:-La (lor Je I» nlevi» y «La mislán do Berta-y otra». 

o P O L Í O R A I M A • 
9 , R A B i a L A K S T U O I O S , 9 

Hoy, )«e»es, <r»n matinal aristocrático de I I á 1, tomando parte 4 preciosa» atracciones y 
2,500 metros de novísimas películas. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, V I Ñ E T A S 

M A R I O AXTD Z O R A I D A 
Q U I N T E T O MUSICAL D E PRIMER ORDEN J 

EscoJIdas audiciones musicales. Local el más ventilado de Barcelona, 

fílnema.+^O'rn.fo B e l í n o - ^ n . f f Rnmbla del Centro, 56 y 5fl.-S^lnmente so p r » . y / iUVUia . i .Ogm. íV * » v u o g r a . l l vcctarii nasla el lueve», día IB, U míanífica pa-
» • - flcul» de actualidad: « t i l - . 

UífluemeioN DEI» W I O N U M B N T O A m m m n m u 
•laica ea Barcelona. , 

M a r a v i l l a SSÍ!, ,Sll í;rJl ,r, l í !- « I"»* y media: noche, á ¡««p y medí.: L A G E N T I L 
J J B « a r a - V l U » FR NE, E i . CUBANO VEGA, L v MApRILENITA.-Intore»»-tes « s i r e . 
no» en el Cinematógrafo. — Viernes próximo, fundón oxlroordlnaria en honor y despedida da la 
slmpític» c^upletista _ " 

E l «alón de recreo má» fresco y cóm^di , cantri) de rea-
nlón de I i dlstlnjuld* Sociedad. • Hoy, ;ue»e», hermoso y 
selectorproa'uma con j C J I O a í l e d f Y n á e t . 

caras es. Arto, Diluvio v.niTrersal, ¡̂ }̂ '1\ R avis­
ta Pathé núm. 113 ^ . ^ ^ S S ^ ^ V d e ^ i ^ ^ i i ^ ^ , ; ^ 

V Í C T I M A S D E L . A L . C O H O L -
C i a i A V i n f n v i í L Riera Alfa, 22,—Hoy, (aeves, esfreno: «El baile de máscare»', - B e M 
r : , w w * W f c v » i c » quiere recuperar su reul», «Fiel hasta I» mierte-, «Medicina moral., 
• Tastsrndliio tisne la pe«te«, «Lo» abusos do la gimnasia zuaca-, «Am^r y caprIcho«, «Un rayo de 
salvación. , «Jacinta la posadera» y otra» de verdadero eatrano. - Miflanat viarnea. programa 
monstruo, grande» estrenos. — Sábado, ruldo»o estreno: «Un drama social ó Us viettma» «el 
t c o n o l » , , . . . „ 



n 

G R A N S A L Ó N D O R É | 
Jue«as: Hermoto projtrsmB (Ieelnem«tó2r«foíelmá»eo1o«il d« Barcelon» en «tne i lone» • 

i COLOSALES ? CELEBRES ATRACCIONES, 4 
L O S J O R A B A D O S ~ . . . 5 
I - J E E : n 1I-SXA.T£™L*. 

E l colosal número acrobático 

con su aenssclonal trabajo del 

H O M B R E Q U E C A E D E L A L U N A 
E l hombre de las 500 cabezas 

M r . C A S T H O H - M r . C A S T H O H 
E l r e ; de la concertina f colosal musical 

S A L D A C - S A L i D A C - S A L . D A C 
Hoj 4 nunca al I 5 0 K , E , salón ventilado, espectáculo musical acrobático, hnlUdores 

y duelistas. 

Hoy, jueves. Festividad del Corpus, ¡randloso programa 
El Dalle de máscaras - Flecha enoenanaiia - Bebé quiere recupe­
r a r ? l l POln l "Piel basta la muerie',- ervicio srcretos'Liquidador de relo|e»., .Venasnis 
I U I OU ÍC1UJ del I tolrato', -Pathé revista, y otras de novedad. -A loa I I y media, projr» 
Uta entraordlnuflo en la sección vcrra'iuth. 

Maftana, Visrnea, día de Moda. — Sábado, estreno de la grandioaa y emodonaate pslloulsde 
le cesa Pathé t«0u metra»;, 

D r a m a s o c i a l ó l a s v í c l i m a s d e l a l c o h o l 

OIne Popiüar z i t & W l V ^ Mazo e l 
bandido. E l viejo patrón , iriV'^T.ició^/Vaí \%mi0'.: - SMIÓV 
matinal de 11 y media A l . — Entrada, 10 céntimos. — Preferencia, UO céntimos. 
— — — — — Por la noebe. de 8 á 13 y media, aumento de programa. — — — — 

Sala Argentina h,l8taP1a1ninM'tr S 0 " r " 1 - d81 C,na v,«lori•• - t***) i»ev»v «Piel erte>. 'Medclnk moral., «Los abusos de la gimnasia 
•ayo de «nlv.ci «i., .Amor y ca. rich .Jaoinia la pr>-
Ito. y otr¿j .le verdadero estreno. — Noche, desda 

zaeca., •TnstanidMIn tiene la peste-. «U i 
5adera>,-Ciirlns quiere C'Jocsr su manuscrito. V ntr'S le verilslero e»tren<. 
las î. aumento de pi ourama y la e.nocionn'.te p l O ' l O í í n T r t D I O Maflanu, viernes, 
película de «La Divina Comedia., -le Da ts, f « 4 l \ v I H I V J I \ I V / programa mons­
truo de estrenos.—Sábado, ruidoso estro u . •Un drama social 6 Lat victima* del alcohol». 

C i n e W a l k y r i a 
Renda f.o Sea Antonio (esqnlna 
Riera Alta). — Hoy. iuevts. á las 
I I , frsndlosa sección vermuuth 
con u pellculaa. 11.—Eitrcnode 

^ ' o u l 0 . ' » El baile de máscaras. Fiel hasta la muerte, ni:. 
•Robn misterioso-, «El ángel de la casa. , .Entre depenJientea», •Ray-i de salvación. . .Salnstlano 
ae equivoca de novln>, y otras, - Mañana, viernes, día ae Moda: 5 estrenos, i , con la de la casa 
V'ltagrapb, .Un drama en la bolsa*.- Sábado, ia película de 800 metros. 

L A S V I C T I M A S D E L A L C O H O L 

6 0 5 , C c r í c s - G r a n v í a , 6 0 7 
(entre Paseo Orscla » Ranbla Catnlufla), 

Cada sesión se deslnipcta v perlnnin la sala.—ninriainenle más de 9,600 metros de hermo­
sas películas y 3 o 8 de estreno do las más screditadss marcas -Hoy, (ueves, pnr »er festivo, 
no será Inlanlll, de I I á I habrá A R I S T O C R A T I C A MATINEE, con escocidos progranse. 



D I V E R S I O N E S V A R Í A i f I ? , ^ r v 
Vynr<4>,vt f*n tyAi iV Hoy. tarde, á te» 4, dos araides partid-»»,—Primar partídí . -W^fj e 
C r O u X O n l / O n u a i jo9Cit>vSalazar.-A'-u1*s: S a i s a m i J i y T e > í ! ) r o . - P a l c a s , T i l O 
Butacas, 5'íO. — Entrada Seneral, 2 pesetas. — Entrad» primer piso, i ptsoU-

C a f é A p o i o o ^ ^ i ^ t R A u ^ o i P ^ S o C o n c i e r t o y C i n e 
— todos los ¿(ss , tarde f nf^he. • ' • 1 111 _ 

3 5 S X . E a j a . N T B S C A M A R E R A S , 3 3 
•— O a t f S oactx-e-: a e > o A r i t l i a o a . - S r i t r a . a » U U s r s » . — -

n i * a n f* .a f¿ fínt-il&n RatlM» Santa MóMoa, 6. — Urandes bailes todos lo» dfM, U l H U Hja,í*S \ J c i k . c J . i a , U con orijnesta loa nrierole», viernes y sábados.—Oran »»lon 

de blilaro», compuesto de 7 mead».—Restaurant servido por 40 simpáticas i t ü j r l l a s . (0. 

C l f A m f%afá A » fiairilla P A R A L E L O . -££nc]e.r.t°P°l',Pi''uM'l»s artista»: L A 
w r a n u a i e a e o e v i t i a MKJICANA, HERMANAS E 3 P A . s o i . i r A 3 , L A S E V I -
L L A N A , l A MAHONESA. - Ho?, íra-.rflngo deHut de la B E L L A P . \MS, grada y arto. - 50 ca­
mareras. SC, — Entrada libre. - Gran baile de aodedad en lo» b»|o» del local. 
f l a f í S rta f*á d i » Calle Marquís del Duero, 1U6, al laaode LaM.ftf«vUl«.-Condertoa todos V r a r l t . U B l / a a i Z ^ dias por eieiiantc3 artistas. 

G R A N F O Y E R Y S A L Ó N D E B A I L E 
AVISO: Todo el aue desee eatar con entera comodidad, que no de;e da concurrir a! espaciosa 

Calé de Cádiz, el cual re une excelante» c^nfllciones rrupias para Verano, es el más Ventilado de 
Barcelona.-Servido esmeradlalmo por 31 elegantea camareraa, 51. 

D E P O R T E S 

Ü O S U R f l í i E S - m m M S R U 5 H 5 - W f i T E R C J i l i T 

P a í í n s i g l o X X , e a r r o u s s e l e l e c t r o - c i r c u l a p , 

flparaío d e d i B e p s i o n e s m a r í t i m a s , T i r o 

a u í o m á í l c o n o r í e a m e r i c a n o . 

E L C A S A R É D U N É i í H T 

CBFÍ BIS-UFE 
Con teda elaaa da 
bobldaa. — Ser-
violo esmo- a-

" y * 

E n toden 
loa dias, tarde 

y a o o h e , ^ r a n d M 
conciertos por las ban­

das de mi i sica de loe regi­
mientos de AXoAntara y V e r s a r a . 

i J ^ ^ " 18 W m W 61 paseo de la Biinaaa 
E n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o s 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i b i d a b o I t ' . V . o 5 
Hoy, jueves: Columpias.•Carrousel.-Skatlna-Rinj.-Büx-ball.-Tiro Flobert-Dlatracclane» varias, etc. 

O r a n C o n c u r s o H i p i c o I n t e r n a c i o n a l c V i t ^ i : 0 ! 
» 8 b l . ) , | 0 a , H M | 3 B , WMeJimlo. . o " ^ 0 " , • 1 

A partir del dia de hoy queda abierta la taquilla eg el Teatro Novedades todo» lo» día» 
K»1COK Abono á loa 7 diaa. 150 peséis»; por un día, 95 peael»». — Tribuna: Abono á loe 7 d i n 

4° pe»«t»s; por nn di». 5 pesólas. - Abono de coche por 7 dias. U PiM<»»: por na di». 6 pnaniaa 

del P O L O , 
Sarria (Caaa 

http://SX.Eaja.NTBS
http://E3PA.soi.irA3


Jardines del Sportsmen's Park % ^ f : c V ^ l I X r o ^ \ r 
aira libre.—Eameradn servicio de calé.—Sport tiro, aflragado al tiro naclonaL — Viales en nero-

_ UiaS, — t i trapecio Un da sUlo y otraa diversiones. —B itrada de libre circúla­
lo céntimos. — Cias festivos por la tarde, brillantea audiciones da sardanaa. 

Jllauo. — Sk>>tl 
flón, " 

C O N C I E R T O S 

Palacio Municipal de Bellas Artes ^ U T - Z ^ A ^ i 
por la Banda Municipal o n un escolldo projrama empelando i las 6. - Entrada I peseta. 
- TitulOB de cooperador en las laq illlas del palacio. — 

M n n r i l f t . 1 P n l m n Conclorto Santost^do» día».-Cublertoa desda pCis .V1X—[^ • 
B l U n a i a i J r a i a O O vleraas .b>ul lUbaIs8-Sábado, mendorrle ite vaaetarlsn* -

M U S I C - H A L L S 
''mnm-mmm.'-i 

Ñocha, á Isa A . fC~jL -m n ñ Todoa los días, tarde, 1 Isa 5. 
I> C A Z M R k . Qran tioupa de V a r U t t a . _ j 

.Resta^-ar^y .e-r'orden ^ v V ^ M E t T R I U N F O D E L f l B E L L E Z A 

A T B A C O I O N E S 
Concierto. V a r i e t é s , 

Tarda, á las 4. 
GRHH EDÉN COHCERT 
-MDSIVHALL PARNE», ÜMCO'K B*nC -

CENTRO DE U ICJoR SOQ D«D L'iTi RliACiilKAL 
Mooho, 4 U a i a 

S E L E C T O PROGRAMA - Hog. 15 Jamo 1911. - S E L E C T O PROGRflJYIB 

iUl EXITO BE L i l 48 BELll8IMi8 m m BE ESTE BOSIC-HLL 

M U Y EN" B R E V E N U E V O S D E B U T S 
E N T R A D A L I B R E R E S T A U R A N T D E R R I I S E R O R D E N 
Después del concierto gran baile en el foyer, alternando todas las artistas de la compallia. 

T . ¥ 3 A . T « 0 / % . i m i A . T J — M U S I C - H A L L 

ronslc-fiail de moda • Herooss Salón Figir « Bfaoies Dalles á (odas Horas 
Hot, lua«e», secciones populares: Tarde, d las 5. y noche, á laa 9, — l a e . lonaa sapaolalaa: 

A laa I I da I * mañana, tarda, a laa 4, 4 loa 6, 7 nooh», 4 laa 10 y li9. — 
1 E l coacierto mas Dumereao de esta capital. — 40 hermosea mnlerea, 40, - -

l £ í i . T , ? . - C A N E L A C H I C O « I ? . 5 
Trabalnndo en las secdonrs dnl matinal, tarde, á laa B, i las 4, y noche, á las 9. 

Hoy, memorable despedida de las célebres 

* n o : s • 

loe en obsequio alpdbllco tomaran parte en laa cuatro secciones eapeciales.—En la seccMn 
matinal, por il ilca y dltlma ver E l B a t ó a por las HERMANAS SOLSONA. — En la sección 
extruurdlnarla de la noche adl s i Barcelona de laa HKKMANAS SOLSQ.SA . Grandes sor . 

presas. E l ultimátum d. 1 arle taxativo por laa HERMANAS SOLSONA. 
Mañana, debut de la celebridad ovacionada por todo Barcelona fcáADA. Y A O C O 



MUSIO-HALL I L A B U E N A S O M B R A i S I B J O L . 3 

* 
8B6CEI í Mnrc? s> 

HOY. 
tnrdc y noche: 

O v a d o u y 
' ' < » H r t o i 

E x i t o d e l a . a t a t r c i o s a . l © s r r e s . 
X T 1 1 « a » •»-» Creadón de U * TUDF.UNA3 jU, S3a-M. X r » . « * t C J t i y el arllor C E R B E L L 1 N 0 . 

B l A N C A S T E L . L . A 
T a r l í e ñ a -O Su l t an i í a O GI ra ld ína <5 

ENTRADA L I B R E —3=— Rcnaum .t de primer orden. • - B U T A C A S GRATIS 

W l - a : t 9 * J * , I V A ~ ~ M U S I C - H A L L 
S A N P A B L O . • B - —ANTiQU'ü JARDIN O B L A GRAN PEÑA 

Triunfo, éulto. succía, lo Indecible e» lo que he «Icmiado en Bercelone 

L a B E L L A I D E A L C R I S A N T E M A 
diñarlo número de a t r a c l ó ., creación de la a'tl«ta Hermotora. belltia v Hrie de la 

Reina de la flores, premiada en el dltlmo canearan en la ciudad de Valencia. 
P A R I S I A N A boy preiama el meinr programa de Uarcelona, tanto en cantidad onmo an ca­
lidad de artistas, reuniendo un conjuntodemuleret laa mas licrmosasde todus losMusie-Halls 

ffRAN EECTADÍIHTDÍ PBIKEÉ OSDEH — SEBTIOIO Á LA OSAH CARTA 

Tarde, 8 las i ; loebe, á las 9 g Dedla. - ElTIiSI UBIE-ISTacas GI ITIS 

Teatro Grayarrs Bl étlf» del Oayarre aon las atraed anea que toman parte, pues' 
nnhaydtHa qu» Instifican lo qaa v*ian.—Saaldn «ermoitli a 

la* I I de la mañana -Saaiones especiales: A las 4 y cuarto y 6 tarde t I I o^ebe. - Laa a n u í a s : 
Alalina. Bombltai Molina, LaliSi Duchesae. Nairita & Jolia. Palmesana. Barqoerlta, Mak-kai f 

laa eminentea atracclooea - r - - — 1 
Eminente* ^ V 
duatislas W 

• O W l l W 
Reina inlcade la excentricidad, con BUS picarescos couplets de 1.a ra t i ta blanoa destinados para 
cate teatro en catalán y espafiol j además el popular y típico sarrotin bailado por la inflaaa 

n s z s s Z V E : 

Hoy, fran concierto de varietés y bniles de sociedad con orqneata. 

SerTiciojIe ca l i por 50 lindisliiias aeñ Titas, 50.-Restaurant i la carta. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
C t n n l a i l a i i "T.M. P a t r i a n h i f t s » . " Barbará. 18 bis - T o d o s lo» dfaa. tarde y oo-
B O O i e C t a a ¿ i » X - a t n a V / a i o a d , , , Srandca balics -ServIc lu eanwado ser­
vido por elegantes cBnnrer»s . -LA JUNTA. -

a i - :?.,-. 
• 

15 f J u n i o d « 1 8 U 

L « escena que ofrecerá esta urde Barcelona, como la mayoría 6 totalidad 
de las ciudades españolas, es la misma que siete sitólos atrás, cuando se instU 
tay6 la fiesta reliuios.i que boy todaria se celebra. Ha cambiado el espíritu, el 
alma de la instituctón, que de cristiana se ha con»ertido en casi exclusivamen­
te pa^anj; pero semejante transformación no ba sido obra del análisis 6 evolu-



cffin intelectnal, sino más bien un desistimiento d é l a íe por la acctóa de caasas 
exteriores que han distraído las energías sociales hacia otros campos de ope • 
ración, sin abandonar reflexivamente los que la tradición había cultivado, sns) 

Es ta íal ta del ejercicio racional, q « en otros países ha producido gigantes. 
Cas creaciones, explica la antinomia ó dualismo de nuestra vida príietica, que/ 
mientras por un Indo parece emancipada de atavismos medioevales, por otro 
ostenta los mismos caracteres de los tiempos barbaros, ofredenrdo el espectAcu* 
tó de irimOVÜIdad que tanto asombra al extranjero y nos ha valido la reputa-
ción depresiva de que somos objeto entre las naciones. 
... Pocos se h-m fijado en las causaa de este fenómeno, único en e l mundo que 
llamamos culto, de un pueblo que no acierta á romp. r la costra de sus tradí-
clones, ni á entrar de lleno en los caminos de la cultura universal pot faltarle 
un acicate que le sostenga, como A otros, en la heroica empresa. Entendemos 
{uetaexpHoaáMaW'ta tbru ie i i i te t •• • - '>. ''_;. - ' • nao . u 

L a evolución del pensaaiento enropeo ha tenido dos ípocas , que se resol­
vieron en dos distintas formas: la religiosa del siglo X V I y la flloíófica en los 
siguientes. España oo pudo asociarse A la primera, como lo hicieron total ó 
p .rclalmentc las demás naciones europeas, oí á la segunda por estar en pie las 
mismas causas que impidieron la anterior ó sea una feroz intransigencia relU 
gioia. E n los úlümos tiempos se han abierto las compuerta» d ; la libertad de 
pensamiento y de conciencia; pero ha sido cuando la revolución religiosa había 
perdido su fecundo proselitismo y l a filosófica caído en una especie de «nlr« 
vana budista» ó sea un ensimismamiento que la ha arrancado de la realidad 
por la influencia mefítica de la escuela alemana esclavizada, á la tiranía Ide 
Kant, •/;<<• ka matado l a r a t ó n . Ni el ideal religioso ni el filosófico han podido 
redimirnos, dejándonos abandonados en el abismo de nuestra impotencia. 

De tan triste manera se han resuelto nuestros destinos. L a s capas profun­
das del alma española no han sido removidas por nada ni por nadie. Vivimos, 
cuando más , la v l J a superficial de la emoción estética; pero en lo general la 
puramente fisiológica, sin asomarnos á las profundiJades de la intelltreocia ó 
l a conciencia, de donde salen las grandes voces que resuenan luego por todo 
el mundo. L a nuestra está ya liace siglos poco menos que olvidada, porque ig­
nora el secreto de las vibraciones inmortales. 

Prosigue entretanto l a rutina de las báquicas fiestas, en que se rinde culto 
á los derroches de color y & toda la gamma de l a sensudón, brillando en ell»s 
por su ausencia el ideal. L a evolución apenas se ha iniciado en las superiores 
esferas de la vida nacional, porque para las formas históricas ha llegado tarde 
y las nuevas todavía no despuntan en e l horizonte. Vive en estado de momiü > 

No se asuste, pues, ningOn radicalismo ante ciertas escenas. L o s muertos no 
deben espantar d nadie. 

¿ C u á n d o a c a b a r á l a c o m e d i a ? 
Segiin po rón ver nuest os lectores en otr» sc-ctón rfel periódico, ano. he marcha­

ron 6 Madrid para • .poner • us jas al caudillo el jefe de la LoJ,a Je i a gana, Llad ú 
y Valiéa, y su omlyo y consejero el concejal Uomenecli. 

Nos liac mo« cargo perfecto de lo que ocmre en el campo lerronxlsta, en donde 
todo el mund^ se llama é encaño y hasta los más bobalicones comprenden qne hace 
tiempo ee I s estí tomando «I pelo de una manera desplanada; pero tan bién ent. nde-
mos qua los Ierro-.; .¡«tas que se los eclioo de serios están dando pruebas de ana deblli-



11 
4ad ta' que 6 mocho nos equivocamos 6 la* consecuencias serán funesta». Porque 
hasta el presente los engafios de que son vfctíma los lerrouxfstas de abajo no se lian 
traducido en sorios disgustos, Indudablemente d ía vendrá en que, no pudiéndose con­
tener la juatc indignación, nadie sabe lo que podrá ocurrir. 

t n la sesión de anteayer el ierroaxismo permitió que Lladó soltara una Inacabable 
retahila de disparates sobre la aplicación de la ley de transformación del modo de pt-

far el Impuesto d Consumos y, repitiendo unos datos que -estampó en una hoja que 
Irmó junto con Vinal a y PuljJ de Asprer para hacer! circular entre determinados ca­

sinetes de barrio, afirmó, 6 poco menos, que de de ei momento que se ap i ue en Bar­
celona la ley de transformación nadaremos en la abundancia y ataremos los pen os coa 
tonaa Izas. 

No nos tomaremos la molestia de refutar Iss partidas de ingresos que estampa en 
dicha nota, sobre todo cuando cr atestaron debidamente al jefe de la CoMe lie la gan i 
los scflores Nualart, Lluhi y Vallés y t ujals. Unicampnte nos l i aremos ea un dato, que 
bosta y sobra p«-a demostrar l i mala fe con que se procede por los hombres del lerron-
xismo para encatusar á los elementos que creen les pueden dar votos. 

Sabido es que uno rie loa principales ar jumentoa en pro de la snpresión de los 
Consumos es la necesidad de quitar los fielatos y por ende la línea fiscal. Suprimido 
Cito, sotrrtn los Individuos del Resguardo; pero como el lerrouxlsmo cuenta con ello» 
en los días de elecciones, ár ahf que en la not i se deje en el aire lo que s • hará con 
los barols, tanto para que éstos no se disausten si hubiesen visto que se les quita­
ban las colocaciones como para no alarmar á los lerrouxistas de buena fe, que creen 
qne deben suprimirse los fielatos y por ende los burols. De modo que el lerrouxlsmo 
en este asunto, para no clarearse, lo que hace es engafiar al pueblo y á los guardas 
de Consumos, á quienes hace cuatro días quería aumentar los sueldo», siendo asi que 
oo podrán continuar en sus puestos de llevarse á la práctica la ley últimamente votada 
y que parn engañar á los bobos defienden con tanto tesón los prohombres del lerrou­
xlsmo, sin reparar en sus defectos. Lo que interesa, lo que se desea, lo que tiene que 
ser es la «upreslón del impuesto, no cambiar la forma de pagarlo, que esto, si ú algo 
conduce, es á aumentar lo que paga el ciudadano, sin lograr ventaja alguna. Ejemplo: 
lo ocurrido con la desgravación de las harinas y los vinos. 

Los aranceles sobre los frlgos. 
P a r a e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

En vista de que los trigueros castellanos, reunidos en asamblea en Villadolld, han 
•cordado persistir en la suicida conducta de gestionar el aumento de aranceles sobre 
los triaos extranjeros, la Asociación de Fabricantes de llariua da Barcelona ha man­
dado al sehor Canalejas el siguiente telegrama: 

Presldests Consejo minisiro». — Madrid.—Asociación Fabricantes Harina Barcelona 
rasga rtipetuoíamcnte á V. E . qne antea de reiolrer petición agricultoret tolicitando au­
mento arancelario trigos «xóticos tenga mny en cuenta qne actualmente loa trigos extran­
jeros, seaa de Rusia, Argentina ó Australia, se cotizan alrededor de 31 pesetas 100 kilos 
muelle de Barcelona, siendo asi qne pueden obtenerse los trigos indígenas á un promedio 
de pesetas 28 esta estaeló». Como V . E podr» obserrar, tienen agricultores un m .rgen de 
tres pesetas por 100 kilos para aumentar precio* sin necesidad da mayor protección aran­
celaria; en contra afirmaciones asamblea castellanos, precio pan en asta ba bajado cinco 
cíniimos kilo.-Kl presidente, Tiy. 

Como la fuerza política de los trigueros castellano» es mucha, aventurado e* rler afirmar cómo terminará dicho asunto; pero como el sefior Canalejas, ahora que 
ocasión se le prtsenta, no se porte como un estadista y de acuerdo con sus predi* 

caciones, habremos de convenir en que no queda esperanza alguna de que el país 
pueda regenerarse. 

A consecuencia de la buena cosecha del año anterior y de la que se espera, que 
como no se malogre aun será más completa, los trigo» nacionales han descendido de 
precio hasta ponerse á un tipo más bajo que lo* extranjeros puestos en los muelle» 
de nuestro» puerto», e» decir, ana vez se han pagado ocho pesetas oro de aran' 
cel, factor éste que e» preciso tener en cuenta por lo que diremos más abajo. Bajar 
los trigos nacionales y lo» trigueros pedir un aumento srsncelario ha sido igual, y 
si bien, como dicen los harineros, aun les queda un margen de tres pesetas en favor 
•uyo pura que puedan vender m ŝ caro, no reparan en pedir un aumento arancela* 



rio para producir, aunque sea tnoralmente, un alzo, y como consecoencfa (jue süban 
de precio la* harinas de fuerza, de las cuales no se puede prescindir y que se fabri­
can con trigos da Rusta. •Ri5*!d»íj» cu ij«*> anMii-ojT . 

Decimos más arriba qua ahora se lo presenta ocasión al señor Canaleias de re­
solver el asunto que entraRa la irnn ver^Qenza de que Espada no mande un saco de 
harina & las osesiones que tiene en Africa y en Canarias y que tan importantísimo 
comercio esté monopolizado por los extranjeros. 

En Espafla, aun en las épocas más favorables, como acontece ahora, por más oue 
tendamos los trigos i precios bajos, no lo son lo suficiente para competir con los 
extranjeros. Por eso más arriba hacemos notar que el hecho de que los tfigos ex­
tranjeros resulten á 31 pesetas en este muelle y loa n^ioaaies ú 2o en las estado* 
nes obedece á que los primeros han pagado ocha pesetas oro por arancel. Dé lo, 
qm resulta que mientras loa trigueros se quejun de que deben vender los trigos 
baratos y para que ios precios suban piden recargos arancelarlos, no podemos com­
petir con los extranjero^ cuando sobre éstos no pesa el arsned, siendo esta la causa 
de que España no pueda exportar harinas ni ú sus puertos de Africa ni á Canarias 
por tratarse de puertos libres y como consecuencia no riüe en aquellos territorios 
españoles el arancel de la Península. 

. :A primera vista parece que el problema no tiene solución, y, sin embargo, nadé 
más sencillo, con el bien entendido que la agricultura sería la más Inmediatamente 
beneficiada. 

Hoy, por lo expuesto más arriba, so demuestra que España no puede mandar ha­
rinas a Canarias ni A Africa aunque los trigos sean baratos. Pins una de dos! 6 se 
declara el cabotaje entre la Península y aauellas po>esioncj españolas ó se decretan 
las admisiones temporales ó se conceden los bonos á la exportación. Oe tal suerte, 
además de no darse el bochornoso espectáculo da que pedamos de nujstro territorio 
en donde ondea al pabellón español sean explotados por el comercio extranjero, po­
dría darse salida á los trigos de la Península, pues se necesitarían Importantes can­
tidades pare ser mezclados con los extranjeros. 

Esta cuestión es tan clara que, no obstante serlo, siempre se ha tenido quo lachar 
con la animosidad do los trigueros y caciques castellanos, que, hablindola tomado 
como plateforma política, U explotan, coiru el clericalismo íu religión y el lerronxis-
tno su mentido amor al proletariado, 

£1 seflur Canalejas ha manifestado en diversas ocasiones que no está dispuesto á 
mantener errores ni á tolerar que los testarudos se opongan por sistema ó convenien­
cias á las co-as razonables. ¿Qué aguarda, pues, para hacer entrar en vereda á los 
que son la causa de que los mercados de Africa y Canarias estén en poder de los ex­
tranjeros, sobre todo en artículos de tonta Importancia como las harinas? 

El tratado secreto entre Francia y España. 
En un artículo que ha puPlieado en el diario matritense L a Maiana su propieta­

rio, don Lels S i l v i a , reproduce éste el tratado secreto quo «n 1.*de Septiembre de 
1905 concertóse entre los Qablnítes de Madrid y Parfs. 

He agiíl las cláusulas del referido convenio: - . ú 
A fm da nscjtnrnr el sciitldo más amistdso y U sracta interpretaciía del tratado de 

1901, PráÜtla y Esfaíla conrienen: 
1.* Que oficiales y cruentos espafioles instruyan y manden laerías ea Larache y Te-

tnán, y tránceles en Kabnt y L'aiablaaca, Eo luager la* (uerxas senn mitad francesas r 
ctpaaolas, nianJ uiuolus I rmicia en los primeros qu oca aOo». 

2S La vigilancia y repraaian del contrabniido por tierra la bar* Francia «a ta fron­
tera «fKallBa j &«p*ña va la estera de aceito <>• todas iu« plaaat y poseaioao* africanas. 
Por mar ta hará ana diTliiAa tie inerzaa de buques de ambas potencial, mandada* un año 
por nn oficial francés y otro por uno spafiol. 

8.« i u«nto« intaresu* ecoautnicos y financiero» se deiarpolion ea el Imperio deberán 
serlo p- r E.npre»..» mixta*, capaftola* y frnnconm, «obre base* da l^naldad de deraohoa y 
en proporci&n al capital apunado. 

4. * hspaú.'lea y irooces**, ati como sos •ttableclmientos y etcac'.a» en el Imperio ma-
rroqai, ser u respetado» y foxttka oiem^Te m» Marrasco», ta el ejercicio de pruteaioaea 
y en la r.oli.aci a de eferacto i** comer.Ule* é industrules, «a curso ó prore.tadat. 
coa iguale» derecho* y prl ilegios, de maaera qae el etuda joridico de lo* sáoditoa d« 
ambas naciones »t on ceastantemeute 10* milmo». '1 j q ovi-, 

5. » L*» mercancías ae lo* dos palse* Kohirftn para *a Ingreso, circnlacián T venta ea 
al Imperio ir aamiemo tgiial. Í,03 vuttMu cbAeoib fiíinbno»—«juaorteQ f.f. 'T'T ".-ÜH 

e," 1.a moneda de Espaüa continuará »Iondo libremente introducida en el Imperio, sin 

m i 
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qn» dfreeta 6 lndir«ct«njente , í á c«i i secnencl« de enuTqofef medida tomada 6 por tomar, 
po«da utac.T .e la libertad de introduccida y c irco lac ión r ra lor liberatorio de dicha 
moneJa. ' « 5b • . ... , 

7.° . ConTiane crear un ettab!«<;>mieato qaa se llamarA Banco da Espafla. 
L a j altea parta* contratante* enipla4ran to'oi loa medio* p.<cilico« aoe e s t é i ea *a po­

der 7 prestar Aa eaalaameata au concurso cerca del «u t á n y del M a r ' t e n para lop^J ir 
ahora r «n lu porTeoir qae c i tas « U u a a i a s asan modificada* por la* autoridad * marro­
quíes r *e obll^au A no dejar crear obs tácu lo* directa ni Udl fectaoucte á lo que acaba 
de decirse. 

X I V C o o g p c s o e a t a l a n o - b a l e a t » . 
F n los días 16 17 y del corriente tendrá efecto en Gerona el anunciado Con-

orelo aaricola, d cual promete verse concurridisimo, no silo por su importancia, 
^no ¿ a i ¿ s muchas f a c i ^ que para a3:stir al mismo ha ofrecido la Comisidn or-
ganlzadora. 

^ ^ e ^ m a r t a ^ a ^ á ' a s d o c e , ' s e s i ó n inaugural del Coníreao, con asistencia de las 
autoridades. Tarde, á las tres y media, primera sesión del Conareso, en la cual des­
arrollarán laa ponencias «Bcscos en g 6 " ^ ^ " 0 0 0 ^ ' ^ , . . . f p " ^ ' ^ del8 ™M*<* 
v Pastorelx en cls boscos» el marqués de Campa y don Luis Pons y Tusquets. A las 
sefarbatalla de llores en el paseo central de la Dcvesa. Noche, á las nueve, función 

D i í n , I f l a t a ! í ' í A t . inauguración de la feria de ganado. A las nueve, se-
ounda sesión del Congreso, en la cual desarrollará su ponencia «Producció del suro» 
don luán Torrenc. A las d¿ce tendrá efecto en la Avenida del Veinte de Junio la se­
lección de ganad¿ inscrito en el concurso. Tarde á las tres, tercera sesión del Con­
greso h las cinco, solemne reparto de premios á los duelos del ganado en el paseo 
central de la Dcvesa. Noche, i las once, baile extraordinario en honor de loa congre­
sistas en el Casino Qerundense. 

Día 18, mañana, á las nueve, cuarta sesión del Congreso. Tarde, á las dos y me­
dí», asamblea generál en el teatro Principal. A las cuatro, solemne sesión de clausu­
ra con asistencia de las autoridades. . , , no: 

E a los citados días habrá carreras de bicicletas, sardanas, concie»ros, foslIvales 
infantiles, corrida de loros el domingo y otros festejos; • 

Con objeto de facilitar la asistencia á Gerona durante los días del 15 al 22 del 
actual la Compañía de los ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y d Alicante ha acor­
dado efectuar un servicio especial de viajeros con billetes de ida y vuelta de segunda 
y tercera clases á precios reducidos desde varias estaciones de la red catalana a la 
de Gerona y regreso. La expendición de dichos billetes tendrá lu-̂ ar en los días del 14 
al 21 del aciual, sirviendo para regresar desdi el 17 al 23 del mismo, todas las fechas 
indicada»ioclimvo. • l í cTmlCr - v i i / K / o G \ } b 

para el Aibaceaigo de San Germán. 
Dábamos ya nosotro» como concluida la cuestión suscitada á propósito del reparto 

de cantidades del legado hecho á favor de obreros inútiles para el trabajo por el se­
ñor San Germán, cuando recibimos una carta que nos creemos en el caso de publicar, 
accediendo á los deseos de la persona que nos la remite. 

En dicha carta formúlanse las siguientes preguntas: 
¿Podría saber ei público al al verificarse el reparto de las cantidades se ba proce­

dido de acuerdo con lo que manda la razón? 
¿Se ha distribuido el dinero á pobres obreros verdaderamente Inútiles para ganar­

se el sustento? . 
¿No se ha dado cantidades á individuos que, si bien resultaron con lesiones, no 

quedaron en realidad inútiles para el trabajo? 
¿Está seguro el albacea don Enrique Horta de que á todos los documentos presen­

tados por algunos lesionados para el cobro podia concederse completa Validez? 
Antes de hacerse entrega de las sumas ¿solicitábase de algún facultativo Informe 

acreditativo de que, en efecto, hallábase el favorecido inútil para el trabajo? 
¿No podría hacerse público, por medio de la Prensa, los nombres y domicilios de 

todos los que han sido socorridos por el Albaceazgo de San Germán? 
Hay muebas personas—continúa diciendo nuestro comunicante—interesadas en sa-
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ber lo que onteHormente se le pregunta al albacsa señor Horta. Que hable p a n n * 
ber á qué atenernos y replicar después en la forma que los lntere*ado* en ú asunto 
creeinos procfl^MW» K<ieaii>9b se eMr-jnsiai vs i ' - - v » • ± ••• • , , j ¿ 

iNoa parece muy atendible ia petición del comantcantc. Cuando se procc io recta-
inerte no deben escatimarse las explicaciones, i {inda que en nadie quede la más l i * 
gV4 tombra dt 4wMt«»9;••.»<] UB sb cciad^ ' eatooq 0 0 C leilaf k 6?tno? 

L í o s P t r o ^ e s l s t a s E s p a ñ o l e s . 
Se ha establecido en la calle de Cortes, 547, una cooperativa de consumo fundada 

rocientemente for le Aaociaddn- Lo» Progresistas Espaflole*. La nueva antiJad en 
oufc se inspiran estas Utigas es un modelo en su tiónero, que, en el orden moral é in-
telectuel, neda tiene que envidiar á «uá similares de Europa, y que si la población 
de Barcelona le presta el apoyo, que merece nada tendrá que envidiarles pronto en 
el orden económico, puesto que ya tienen elementos más que suficientes paía poder 
contar con la vida asegurada, ,. 

i Vale realmente la pene de que Barcelona, Cataluña y BspaPia en general fijen su 
atención en esta Asociación. Lleva de existencia cinco anos; comenzó con an Capital 
de veinticinco pesetas (il) y nueve tocios; ba luchado heroicamente contra la descon­
fianza del público, a mala fe de otras Sociedades y aun de muchos de su» mismos so­
cios, la oposición y la estultez dt los Gobiernos y, no obstante, hoy se levanta triun­
fadora y potente, y funda, como hemos dicho, una cooperativa de consumo, qua, por 
el buen ¡Justo, el arte de su presentación, la higiene, el adorno, la calidad de tus ar­
tículos, la economía da Jos precios y la honradez en ol peso, constituyen una nota a l ­
tamente simpática y una Jaruntü de vida para las familias necesitadas. 

De en tíquets, además, el cuatro por danto de beneficio en la* compras f con 
esos tíquets el asociado puede pagar su cuota mensual de una peseta, obteniendo asi 
gratuitamente derecho á todas las veotsjaa de la Asociación: socorro de tres pesetas 
diarias en caso ds enfermedad; pensiones para la Invalidez ó Vejez; préstamos sin ta • 
teréa, en caso de apuro, tomando, can los iigucls sobrantes del pago de las Cuotás, 
particIpiicloníS de la cooperativa de crédito Banco Cooperativo, y, en fin. poniendo 
en condiciones al asociado para que pueda vivir verdaderamente la vida del hombre 
libre, haciendo de su hogar un foca de bieneiitar y dé dicha y no un astro de horrores 
y de miseria, co no por aesjfracla sucede hoy generalmente. 

.Sacuda e pueblo, repotlmos, eu ap.itia y su marasmo; preste an concuno á fnl-
ciatno.- ten nobles y altruistas como tas de Los Progresistas Españoles, y convénza­
te de una Vez y para siempre de «ae no en la casualidad y en la fortuna, sino en la 
constbnda, la laboriosidad y la Inteligencia eatd la clave del secreto de su triunfo. 

E l e o n í l i c t o d e í g a a l a d o . 
Se nos ha remuido lu siguiente carta: S>IÍUULÍIV. " / - O 

»ín8l W?B .íjoee^iT . . , . Señor director de E L Datme. 
La situación es la mi «mu qua la de que le debamos cuente en nuestra ioluraacióo úl-

tina. -, ' . . . . •-. -o , . - — v ¿ . - • . 
Toda la población, exceptuando unos caantos que les Interesa prolongar la cuestión, ellos 

sabrta p' r qu« cuanta j rasan, reconocí- la justa petición qee aacetaos, j msntraa que de 
barna intención procuran bm «r una fórmula con que acabar ooa el cuafiMo an bien de 
ambos litigantes, los putroaoa. cun sn aouitumbrada neaativa, vienen con ei argumeoto da 
que no pueden conceder naJa de lo que pe-unos porque uo pueden competir con l..a dem.is 
p azas ae curtí- os de España, y nosotros dcclioos, , or ronletidn de los mismos burguef-s, 
que la única plaza que puede vender la sucia rn mejores coaliciones es tguaiada. Pero no; 
los patronos no ceden porqu« tienen d« su parta la pfircinlidad del alcalde, aon Juan Oodo 
y Pele*rl. 

Se lamenta cite seBor da Isa (rases doras que en nuestra ioiormación poníamos *n sa 
conducta. Hoy, sin buscar Iraaeoiogia, le llamamos enemigo irreconc¡. iable de 4a* trabaja-
dores, y i * * i i es a ca de te debe d conriu órt Ue fue cuando ios frabnjaUtres tralaran dt 
mejomr Su londiciln pii!> era lodn su inflnenci* al se vicio dt os e*p «ladorei. 

ü h* .ma-intiuúv * i.a Publicidad por nucirá informaciún de U baelga. Esperamos 
con tuda tra'iquliidai el momento de aoudir A lus tribunales para demourar la »erJ-d da 
nuestras nnrmadonvs. 1." C—Hístdn dt kutlgd. 

UQÍ U-otoiáfrao c i v i l . 
Robo mietarioto. 

Durante la nochí de a.ueflver le COm.üló un i opjrta ile y escandaljía robo en las 
oficia .s da La Kena Mathl aa, inotaiadas rccteñtemantj t a U rambla de Santa 
ia«aiÍM 
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Lot Itdrone» M Ijnora cómo penetraron en el interior del local. Cuan lo ayer 

maflana se presentó el conserje, ^ anuel Mollnar, A abrir las oficinas v á efecfi-ir la 
limpleia, como de costumbra, no encontró nada anormal en las puertas de la calle; 
pero al llegar al despacho del gerente, mientras se dedicaba á sus habituales ope­
raciones, encontró la caja violada y los efectos que había dentro de la misma en 
completo desorden. Inmediatamente avisó al gerente, quien al examinar la caja en­
contró á faltar 10,000 pesetas V alrfunap alhajas de su pertenencia. 

Examinadas las distintas dependencias del local, fueron encontrados multltul da1, 
útiles como palanquetas, llaves, limas, etc., etc., y los muebles en completo des*] 
orden. •L 

E l jíobemedor civil, al enterarse de la comlilón del robo, ordenó que s* Instruya' 
expediente á los guardias de seguridad que durante la noche última estuvieron de 
servicio tn la ran bla de Santa \ ónicn, pues no concibe cómo puede fracturarse la 
puerta de un esttbleclmiento situado en punto tan céntrico como la rambla de Santa 
Mónlca, en el que durante toaa la noche las parejas de guardias de seguridad, muni­
cipal, serenos y vigilantes prestan servicio pennanente. 

La policía prtetica activas gestiones para dar con los autores del audaz robo. 
Hasta la hora pretente no se tiene la menor pista. Es posible que los cacos hayan 
penetrado por el entresuelo, pues parece que éste no está habitado. 

Las alhajas robadas consisten en un r loj de oro y un alfiler de corbata con bri­
llantes, propiedad del gerente, don Lorenzo üalmes. 

E l gobernador civil conferenció ayer tarde con el alcalde de T a r " " ^ ' ^ los 
dl-utados provinciales señores Barata y Alegre sobre la marcha de la huelga de te­
jedores de dicha ciudad. 
" E l gobernador, -
distas que el conf 

lor, refiriéndose á dicha conferendt, manifestó después i los perlo-
tai ene el conflicto de Tarrada no lleva trazas de solucionarse por ahora, ys que 

fn. obr^roj persisten en su demanda de aumento general de salario y los patronos, 
nnr au oarte, se resisten a acceder á esta pretensión alegando que en dlc la ciudad 
¿ e paya n *s jornal que en Sabadell y otras donde la Industria de que se trata está 

eXlEli cambio, el gebernador nos dijo qae parece que la haelga de albaflllea de T i -
'rasa tiende á decrecer. Ayer acudieron más obreros al trabajo y se espera que ma • 

Mnlí0EsTTmaán ña*8e celebrará en el Paroue de Mataró un mlün societario en el 
que lomarán parte, entre otros, Bueso. Ferré. Durán. Mayol y Farrés. 
q J ~ Los peones albafliles de Sabadell han pedido á sus patronos el aumento del 
jornal hasta tres pesetas. Les han dado un plazo de atete días para contestar á la de-

" " " l ^ ' H a sido detenido por ta policía Antonio Abeilán. autor de la herida Inferida 
anteayer á Andrés Trilla en reyerta sostenida en la Cruz Cubierta. 

Sifluiendo instrucciones de los señores MillánAstray y Tressols, ayer tarde 
el Inspector de policía seftor AIEÓ, acompañado del guardia de seguridad sehor Caree* 
ller detuvo á un joven de quince afios llamado Jerónimo Capa en el momento de apo-
derars..- de la correspondencia del apartado de Correos numero 10 de la señora viuda 
de HW. Se le ocuparon las carta» que en oirás ocasiones twbian sido sustraídas de 
dicho apartado y buen numero de sellos ae á 25, 15. 10 y 2 céntimos, tste joven es­
taba & locado en ta fabrica de galletas del seflor Viílas, en San Martín de Proveosals. 
Al recocer I correspondencia de su principal, con la misma llave abría el número 10, 
sustruvendo lo qa. encontraba. E l detenido fué puesto á disposición del Juntado. 

~ ~ La Sociedad de cargadores de carbón mineral ha becno un llamamiento á to­
dos loa obreros no asociado» ael referido ramo para que entren á formar parte de la 

SfOĈ 'c'on el gobernador civil cambiaron ayer Impresiones respecto de Isa precau­
ciones que han de adoptarse con motivo de la procesión del Corpus los (efes de la 
ouarüia civil, seguridad y policía y los de la sección vo ante de este yu.-rpo. 

Se convino que la guardia civil de infantería preste servicio en las Ramblas for-
mando cordón, mientras uesfile la procesión-

hl a.caiae de Manlleu ho comunicado al gobernador dvU que por hMIarse en 
llanidacion tu. sido cerrad» la fabrica La Harmonía de dicha poblaciou y que uu.blca 
io na .ido la de lo, Ee.ioro> Alemany y Cotrina. U cierre de « . u Uono. o - i - * * á 

«us propieUrie» deseao •••.i .a*r'a « Ktt-s t 



S e o s m u n i c i p a l e s . 
E l conflicto ¿el mercado del Porvenir . 

Ayer la excitación de los vendedores del mercado del Porvenir (Ainol) lle]2ó á su 
colmo porque ven sus intereses amenazados por las exigencias de los propietarios de 
aquellos terrenos. 
,. Para decidir ta anómala situación en que ic hallan aquellos vendedores por el con­

flicto planteado reun érense ayer tarde y acordaron echar abajo la puerta que había 
tapiado el duefio de lo* terrenos del Torrente de Bargalló. 

La actitud revoltosa fu¿ telefoneada al Ayuntamiento, y, estando reunidos algunos 
concejales de la Comisión de Ensanche, acordaron dirigirse á dicho mercado los se­
ñores Marcilla. Nualart y Taulcr, qulenéé en el automóvil del olcalde se dirigieron in-
medtotamente al lugar de la r Vuelta. 

Allí se avistaren con la Comisión y procuraron calmar los ánimos, prometjéndolea 
que la Comisión de Hocienda se reuniría inmediatamente para buscar una rápida so­
lución al conflicto. 

Ordenes de Lerronx, 
E l seflor Lerronx en una carta ha dado órdenes terminantes ó su mayoría del 

Ayuntamiento para que se resuelvan varios conflictos. 
Se nos dice que una de las órdenes dadas es que la mayoría modifique el reglamen­

to disolviendo las Comisiones de Consumos y Mataderos y que en su ..efecto se nom­
bre ana Comisión consistorial compuesta de los presidentes de Hacienda, Fomento, 
Ciobernaclón y Consumos con tres Individuos de las minorías. 

Dicha Comisión estará también encargada de llevar á la práctica los trabajos nece­
sarios para sustituir el impuesto de Consumos. 

Estas órdtnes han indlünodo á Lladó, Vinalxa y compinches y con tal motivo ano­
che marcharon á Madrid para convencer & Lerroux los seflorea Lladó y Dornensch. 

La part da ampefleda contra Mir y Serraclara va de mal en peor contra el Jefe de 
la Cotia de la gana. 

8nbvenolon«0i "5* 
Solicitan subvenciones del Ayuntamiento la Sociedad Protectora de Animales y 

Plantos, Centro Popular Catalanista de San Andrés y La Primitiva (Sociedad pa­
jeril). 

Una Inaiancla. 
En el Ayuntamiento ha presentado una instancia don Angel Martínez solicitando 

instalar en la plaza de Armas del Parque un pabellón para expender objetos de bisu­
tería y fantasía. 

. : Pot lo lóa . 
Una Comisión de la Unión Gremial ha visitado al alcalde para pedirle se suspenda 

la ejecución del acuerdo relativo al apremio del arbitrio sobre faroles luminosos has­
ta que se resuelva el recurso entablado. 

T I morcado fie Cena. 
En la Alcaldía y ante el notario don Alberto Qabarró se ha firma lo esta maflaua 

la escritura para la terminación de los obras del mercado de Sans por 70,900 pesetas. 
P lazas vaoas tM. 

En la Comisión de Gobernación se trató ayer tardo de varias plazas ds profekores 
de música vacantes en la Escuela de Sordomudos y Ciegos. 

Pidiendo datos. 
La Cámara municipal de Oporto pide datos al Ayuntamiento de Barcelona sobre 

la estufa que hay establecida en la Casada Lactancia. 
Sscaela de bosque. 

La Comisión de Gobernación se ocupó ayer del proyecto y presupuesto de barra­
cas pura una escuda de bosque. 

Estadistloa aomogrifloo-sanltarla. 
Según nota que nos ha facilitado la sección correspondiente del Cuerpo Médico 

Municipal, durante el mes de Mayo han ocurrido en esta capital l,04d defunciones, 
debidas á las enfermedades siguientes: 

Fiebre tifoidea, 22; viruela, 1; ssrompión, 46; coaueinche, 7; difteria, 12; escarla­
tina, di grippe, 4; aiftiis, 5; tuberculosis, 141, y otras generales, 76. 

Del sistema nervioso y de loe órganos de los sentidos, 180; enfermedades del 
aparato circulatorio, 141; del respiratorio; 205; del digestivo, 116; del génlto urinario 
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y sus anexos, 53; estado puérpera!, 7; enfermedades de la ptel y tejido celular, 6; de 
los órganos de la locomoción, 3j vicios de conformación, 2; primera Infanda, 12: ve­
jez, 5; afecciones producidas por causas exteriores, 18; enfermedades mal detial* 
das, 4. 

Lo» distritos municipales en que más defunciones te registraron fueron el «txto 
(126) y el séptimo (15)) En los nosaco nios. 197. 
-nojlos nacimientos ocurridos durante el mismo periodo fueron 1,114. Los distritos 
en qae mas nacimientos se registraron fueron el sexto (151) y «I séptimo (216). 

Donativo. 
'!'0t)on Ramdn Torres, en nombre de don José Vendrell, vecino de Beaas, ha dado 
el Ayuntamiento, con deslino á la colección zoológica, un buho de nido cogido in 
aquel pueblo. • 

£1 descanso dominloal. 
Una delegación de dueños de vaquerías ha hecho presente al alcalde que por tu 

parte no tienen inconveniente en conceder el desean* > dominical á sus dependiente»; 
pero que el ganado Ua de comer y los mozos tienen que ir á buscar forraje y se en­
cuentran que muy á menudo les atrupellan. 

E l alcalde ha recomendado á ¡os jefes de jas guardias municipal y urbana que 
procuren evitar estos incidentes. 

I n a u g u r a c i ó n . 
A la inauguración del asilo de írinxeraircs asiatirán loa señores Nualart, «n re-

preseñtáclóri dél aic-ilde, y los señores Vmaixa, Marcilla. í>ans y Pardo en el del 
Ayuntawiento. , » , . . 

A m a r l o Interino. 
La Con iaión de Hacienc'a, en la reunión que celebró ayer, dejó resuelto interi­

namente el asunto del mercado del Porvioir-
E l señor Larroca, dueño dt- los ten e.iuí I mediatos al mercado aludido, visitó é 

los Individuos de dichn Ccmisu t.. ¡.uterizando el derribo de la muralla que intercep­
ta la entrada, la cuul lm dado lu¿ar al confllcio. 

Una Comlsíío 1e vcndedor¿s visitó á la Comisión de hacienda y fué enterada 
de la solución proílsibnnl acordada. Los vendedores ofrecieron deponer su actitud. 

E l señor Larroca, po. su piir'to, ha eoncedidj para resolver definítivuraento el 
asunt J un plazo de dos meses, pasados los cuales so reserva el derecho de proceder 
en consecuencia. 

E n h o n o i t d e a n a r t i s t a . 
En el Mundial Palace celebróse anoche el banquete orjíanlzado por varios amigos 

y admiradores de! escultor don León Sulá en honor de éste por en triunfo en la Ex­
posición Internacional de Eeüas Artes, en la que ha obtenido la primera medalla por 
su hermosa escultura E l aiba. 

Ocupaba la presidencia de la .neta el homena|e«.1o, quien tenía á an derecha al 
señor SerraJara, que representaba al alcalde, y a la Uqulerda al diputado provincial 
señor Sootres. 

Fntre los comensales fl;jurabaii immero'ios anistas catalanes y varias personalida­
des barcelonesas. 

A los postres, el secretarla do la Comisión oríanlzidom del banquete, señor 
Orriols, dió cuenta de las adhesiones del gobernador civil, del escultor señor Ciará, 
del señor Roltf y Bertfadá, del señor Rlquer, del cónsul del Uruguay, del pintor señor 
Qili Roig. del maestro Granados y de otros varios artistas. 

Seguidan-.ertc inició les brindis el señor Gutiérrez Larraga, dedicando frases 
cariñosas al homenajeado. 

También tuvieron elogios para el joven artista Solé los señores Sostres y Horas. 
E l señor Serraclnra prenunció un sc-uttdo y brillante discurso enalteciendo las 

notabks cualidades que como artlsts y como (rárticuiar adornnn al señar SoM. 
. Aconsejó A éste que siguiera ain desmayos el camino emprendido, augurándole días 

de triunfo y de gloria. 
E¡ discurao del señor Serraclara fué apTaudldísimo 
E l señor ."•oh sumamente emocionado pronunció, con voz e-ittecortida, breves fra 

sea de agradecimi- nto , ara lo» comentóles y ad.ie. idos & 1» lie ta. 
E l hermano del homenajeado le antjse después para dar lúa gracias al señor Serra 
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dará por la» frttM de encomio que habla tenido pan el exultar y por la ( 
alusión que hizo al padre de loa aeflores Solá. 

Deapuéa Je acortlarse á propuesta del señor Orrlols enviar las flores qno adorna­
ban U mesa á la futura esposa del festejado, dióse por terminado el simpático acto, que 
fué una verdadera muestra de ad miración y cariño dada al notable escultor don León 
Solá por sus amibos y admiradores. 

O a . o e t . m a . 
Y a no sabemos si es preciso dirigirnos al adtnlnlstrador de Correos de Barcelona, 

6 al director general del ramo, ó al propio presidente del Consejo de ministros para 
que se acabe la fastidiosa broma de que nuestros suscriptores de fuera reciban el 
periódico tarde, mal y algunas veces nunca. 

S i los seflores ambulantes son conservadores ó carcas, que se suscriban al Mensa-
¡ero del i .orazón de Jesús y léanlo en bueua hora; pero haijan el favor de culd»r que 
los periódicos que no son carcas lleguen A manos de los suscriptores, pues cuando ha­
cen da ambulantes han dejado de ser carcas (los que lo sean) para no ser mis que em­
pleados públicos cuya obligación es hacer llegar la correspondencia á sus destinata­
rios, pues para eso se les paga. 

Suscriptores de Canovellas, de Capcentellas y de San Andrés de la Barca se que­
jan de la irregularidad en la recepción del periódico; corresponsales hay que sólo 
reciben el primer número del paquete, sin poder averiguar qué ha sido de los demás. 
Y nosotros escribiendo inútilmente gacetillas llamando la atención del administrador 
da Correos, 

Queden con estas lineas enterados nuestros corresponsales y suscriptores, mien­
tras nosotros acudimos al propio seflor Canalejas para que, si la cuestión de Ma­
rruecos y las interpelaciones de don Pelmacio le dejan unos instantes, los dedique 
á organizar un poco mejor el servicio de Correos en España, que está, por lo que res­
pecta al reparto, en puros pañales. 

-= L a Cooperativa «Los Progresistas Españoles» (Cortes, 547), es an establecí 
miento que prac.ica el principio sociológico: «Todos para uno; uno para todos» 

En reunión celebrada por la Sociedad de obreros carreteros ss acordó aplazar 

Cara más adelante la resolución referente al ingreso ó no de los obreros esqulrols en 
i Asociación. 

En los Centros sacrlstanescos es objeto de animados comentarlos el hecho de que 
habiendo estado en esta capital el obispo de Sión, doctor Cardona, procedente de 
Palma de Mallorca y de paso para Madrid, no se hubiese entrevistado con el doctor 
Laguarda. 

Loa comentaristas dicen que las relaciones entre ambos mitrados nada tienen de 
cordiales, por la enemiga del obispo de Sión al de Barcelona. Parece ser que el doc­
tor Cardona quena ser obispo de esta dióceris, por cargarle ya eso de ser obispo 
in partibus; pero, más listo Laguarda en cogerse á buenas aldabas, la birló el codi­
ciado pueato. 

Se convoca á todos los inquilinos de Barcelona y su radio que estén conformes bn 
fundar una Sociedad para la defensa de sus intereses y en contra de los vejámeaes de 
que les hace objeto la clase de propietarios para que dejen su adhesión Junto con el 
nombre, domicilio, calle y distrito, para lo cual habrá las listas abiertas los miércoles 
do nueve á once de la nocue y sábados de nueve á doce, y loa días festivos durante 
todo el día, en la calle de San Pablo, eú, principal. 

Se han cursado los siguientes telegramas: 
Bxcmo. teflor preiidente Cornejo mioiitros.—Madrid,—Federacida paoaderoi prerio-

cia Barcelona protesta indignada excitación injuita aecha al Gobierno por rcpretcnlantes 
Asamblea agricultores ValUdolid. Coaira afirmacidn falsa de representantes, aserura-
mos haber bajado Barcelona y pueblos proviocia prsciu pan desde principio aflo actaal 
cinco céntimos kilo, equivalentes caja mas de seis pesetas cien kilos nurinas.—l'residea-

' tierno, sefior presidente Consejo ministros.—Madrid.—Harinas bajado menos de dies 

http://Oa.oet.ma
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r»»I«i ci«n Wlot. Paeaaerla b«fc«Ionewi b«j»<Io clocó cíntiao» kilo pan, tqolTglsntet 4 
>•!• pcicta* elen bi loi liarina, baj« dMproporciooal tnoífTad» en rist» buena penpectira 
prdxtoa cosecha ttl?». Al proteítar conlra falsa oflroiaclóo representante» Asamblea 
•erlcnltorea Valladolid, annnciamca qoe aumentando arancel trieo y no pertittlendo baja 
harinas panaderos tendrán obliRudo» aumentar precio pan.-Por el Centro Giemial ds 
San Hoáorato. el presidente Coll.-Por la Liga InJustrial de Panadoros, el presidenta, 

Sagrtr*. 
La Junta directiva del Centre Nadooa'lsta Ropublicá de Gracia, ha acor 'ado obse-

nnlar ron un í u n c i loa I iterventore de laa distritos lv y VHl que en la» tiltiniaa 
eíecciones pro^incteiea actuaron bajo la dirección de didto Ceatít» E l teto tenOrá lu» 
garestat rde, á la ic incoymedia . enel locai soaal. - s ? " " « j« íP 

Después del/i//ie loa aeloreí Coro ntnaa (H ), Ver y Q 'ell, Lluhf Ri^sech, Rías, 
Quintana, Gambús y quizá aliíi'm otro dirigirán la palabra á loa interventores y . asis­
tentes á la f i e s t a . I s neeari O-ÜK, ;aiort f •su-J 

'm, A G U A D E C O L O N I A , BON-QUII7A y D E N T I F R I C O A E C O D B N -
T A I * expone A la ven tu en inmejorables condiciona la «Unión Alaohclcra Ea-
p&fiola». — Establecimientos: Solsona y Seyura, Boqueria, 2: lose Grau, Jai­
me J,17; J . P on , Pt ertufen tea, 24 y 26; Vitóote Banquells, P e í i j o, 34; Bazar 
Esperantista, Trafal^ar! chaíl&n á Junqueras. 

V arios vecino* de la callo da Encamactón nos han visitado roíéndonoa I a aconao-
járaraoa á q ilen dirigirse en vista de que el teniente úe a calde del distrito hnaa oidot 
de ni' rcader á sos repetidas quaj a. SUR 

Sejjún manifiestan di.hos seño es, hay una cole-ción cíe raoz Ibe'es que han tomado 
dicha calle por campo de deportes utilizando piedras en lu¡jar de pelotas cuan lo te de­
dican al f.ot-tHHé, al ttnni.t 6 i otros jnejos seineiantcs. 

L.l día 13, á las siete de la tarde, apedrearon tr nqu lamente á ana señorita ved -a 
de dicha calle, sin q c hubiese por allí autoridad alguna á quien acudir, [me - el guerdia 
de punto es, para estos efectos, como si n • existiese. 

Bn non re de dichos ve in • nos dirljl ¡ios al acal l» , qoe, como buen spor'man 
facilitará otro campj de o, eractones a tan d stin^uidos mozos, si á ello no se opone ei 
Ilustre jefe de la • olla de ^ -/ra. que es qui n man la en dicha Tenencia y que bien 
pudiera ser que cobratte alquiler de I calle A tan desahogados pelotaris. 

Y , ahora, el alcalde tiene la palabra. 

La Comisidn de huelga del Sindicato de arte fabril da Tarraaa ha encarecido á to­
do* tos obrero - de este ramo la necesidad de que conttnáen en huelga hasta que los 
pat onos accedan á las peticionas que l a * ' 

que 
tienen hechas. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos, por no encontrar á los destina* 

ta' Ue Madrid. Ma;de Canela, paseo de la Diputación; da Ma .rid, Juana Laque, Pcla-
yo, 40; de Tarrasa. Pajaner, oe iseus. Pronta. 

En el Dispensario de Santa Madrona fueron asittidot los cónyuges Antonio So-
l i y María Vila-o ns, quienes recibieron I sion -s el pri ñero en el pie atrecbo y la 
segunda en la rodilla izquierda por haberlas caído «ácima uno d« los carteles anun­
ciadores del teatro Apolo. 

Ayer fué detenido en la c OI • de Mata un sujeto que s« dedica ú hurtar y antar 
gatos. En el mexacoto Ue la deteocite aa la ocuparon tres aoimalea muerto* de aque-
lla especie. 

En la sección correspondiente anuncia la Sociedad E l Tibidabo una reforma en 
los cuaderno» de pasajes d* abono que sera «ny wen rcabida por los asUuoa con­
currentes a aquel sitio. . . . . , 

La reforma consisto en dar el derecho de poder naqutrtr, fraccionados en carnets 
de 86 pasaje* 6 de 6U. los cuaderno* «le den «In aitenjciftn de precio. Esto propor­
ción rá á la* familias el reparto entre sus inaiviauos de pequertos carnet* con ma­
yores facliltiade* y prados ma* económicos. 
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En la C « a de Socorro del Instituto fué curada ayer una mular qne al descender 

d^ un coche de La Catalana "n el patea de la Industria se fracturé | l a tlMa y peroné 
izquieiuos. r i •: -,•>- . 

Dicen de vSabadell: 
«'.a hnelsa que en la actualidad sostienen los obreras de la vecina dudad de Tá-

rra • afortunadamente no repercute por ahora en ésta, donde funcionan toJas lai 
fa ricas sin exceoción, lo cual tacs augurar una brillante temporada. 

A consecuencia daJa paralización habida en Septiembre último dejaron de efec­
tuarse muchos envíos de pedidos que han Venido á engrosar los de la presente cam­
pana y sería una verdadera lástima que nuestros obreros, escuchando á falsos re­
dentores, malograran el porvenir de esta Industria cuando parece que resurge dé 
nuevo.» o.^Tfí^iV^n/,-, •, ".,'„ 

En Pui-Jccrdá se ha celebrado una gran fiesta patriótica. Reunidas en las Casas 
Consistoriales las autori.lades, personas de relieve de la poblac ón y numeroso pú­
blico, fueron al cementerio á depositar coronas y flores sobre los ataúdes de dos 
patriotas que murieron defendiendo á la ciudad del ataque de los carlistas: José 
Póns Qasch y el brigadier don Andrés Molerá. Los cadáveres fueron trasladados de 
nichos particulares en que hasta la feeha habían estado depositados á otros nichos 
propiedad del Ayuntamiento. Don José Marti, único superviviente de aquellas fechas 
gloriosas, narró, con acento emocionado, los méritos de los dos héroes de aquellas 
jornadas. • C S v J Ü J « « J u O w O C 3 t ^ Cíi< 

E l alcalde agradeció á la Comisión organizadora del homenaje los trabajos rea­
lizados, y lueso, en el sslón de la Casa-Ayuntamiento, se honró de nuevo á Pons 
y á Molerá, ante cuyos retratos al óleo, debidos al pincel de Borrell, pronunciaron 
sentidos discuraos el capitán de carabineros y el seAor Durán. hijo este último de 
uno de los que acompañaron en el campo da batalla á Pons y á Molerá. 

E l director general de Correos ha dirigido una circular á todos los administrado­
res para que á la mayor brevedad remiten un estado de las condiciones que tienen 
sus tespectlvas Administraciones para el establecimiento del nuevo servicio del giro 
postal y reformas que son necesarias en aquéllas para el mejor éxito de este ser­
vicio. 

Para la corrida de toros que organizada por el Centro Madrileño se celebrará en 
las Arenas el día 24 del corriente, festividad de San Jnan, han ofrecido dos monas 
la sTiora dona Camila Fabra y la actriz María Guerrero. 

Próximamente se anunciará dónde se expondrán al público estas moflas con las 
demás que se tienen ofrecidas. 

La Comisión ejecutiva ud Comité municipal del partido republicano democrático 
federal, adicto al Consejo nacional federalista, ha acordado celebrar con un banque­
te el Xv'II aniversario de la promulgación del programa del gran Pi y Murgall. 

Los correligionarios que deseen inscribirse para la mentada fiesta política podrán 
hacerlo todos ios días, hasta el miércoles, en las oficinas establecidas al efecto en 
los distritos '¿.' y 9.", plaza de Santa Catalina, 2, principal, y calle de San Andrés, 70, 
bajoe. E l precio del cubierto será de tres pesetas. 

En el Dispensario de San Martín fué auxiliado ayer tarde un individuo de 60 aflos 
que presemaoa graves contusiones u consecuencia de haber sido atropellado por un 
t arro que él mismo guiaba, bl hecho ocurrió on la calle de la Uarrocha. 

La Sociedad de Atracción de Forasteros, al enterarse de los propósitos del pre; 
si3enia del Consejó de ministros relativos á la reorganización de tos servicios d 
turismo en España, cuyoj propósitos coinciden exactamente con el espíritu de un a 
de las proposiciones que presentó dicha Sociedad de Atracción en el Congreso d« 
Turismo d: Lisboa celebrado recientemente, ha ex o • lido el siguiente telegrama: 

Hresldeote Consejo miDiitros'.—Madrid—Sociedad Atracc ión roíascro* f«licita afec-
taosameote V. E . lelii Inicjatira reoi'ganizanJO servicios turismo «a Espafia, interpretan* 
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do MáetatneDte una propoiielón de e i u entidad reciente Conemo Turiamo Lisboa, con-
«rratnlándose propio tiempo nombramiento marqoé» Vega faclán.—Presidente, Rubió, 
Secretario, Ribi, 

C o n f e r e n c i a a y r e n n i o n o . 
IA-,!OT'' A «""w d« '« m«fla->a, el doctor HelUé dará 
Wn d, ,c tntd, A,en.o B . rdo - ,4 . sobre . 1 ..ma ^ ' h o t ^ T T ^ l r é ^ ^ l l ^ ' 
Esta conferencia forma parte do la .srie org.aU.U f . U ^ V ^ l X T ^ : 

51',_n í*,0^*» * I*» naev» y media, don José Antlch continuar • la saris d« ,n . i 
cia,.en f'cha entidad, tratando del tema "Carnaval.. ^ m conferan-

• • ^ Comitlón del Trabajo Inien.lfo da U AsoclacIiJn de la Di>n»ní.«„-«f .•• 
pone en conocimiento de lodos los dependieres j moiot d . :.lm.c-n«P d „ 0 ^ h ^ 
M l o ^ ! b re" ™*a co. i r .cadoaannír .n «itin en f í ^ d . ^ ^ ^ : ^ : 

lau Ponto de reamón será el apeadero del pasao de Grada á las ft'lfde U ™, í . "0*pit*' 
d » f « í.™.naB•••* U» <,ie» de U ooch«. '* í-liga R.gionalitu se ce°ebríri la ^ 
át T.lf.d e5:n':,"^9n, ,ie,,a o w i ' l i " «o-te" tem " de «cu .11 i.d. en U caal dóf u í í 

desarrollaré el tema «Del impuesto sobro el íaquSlinalo.. <l0a J04* 

E s p e o t á ^ c i x l o s . 
TlVOLI.—W/flí/«éoAeme, opereta en tres actoa estreqaia onteanocha por la 

corapaftia Granlerl, no ha satisfecho al público, por nus que se agraJaca la inten­
ción de Oroniari de dar á conocer obras nuevas. ^ , . , 
i E l libreto de Vita de bohema por el titulo «e ve claramente qua es otro jolpe dado 
A la vida, gustos é inclinaciones de lo» bohemios. Pero la verdad sea dicha. Paul F e -
rrler no supo sacar partido alguno de tan ancho ca.npo para hacer una obra intere­
sante. Vita de boheme no interesa, es linguida y en mucha» ocaiia íes grotsaca. La 
música, de Hlrachmann, tampoco ea interesante, al contrario, aunqui basunte biso 
Instrumentada, hay troco» ramplooea y «in piaca da Ofi¿lnalida4. Umc im snte son 
digno» de mencionarse el preludio, w temo, di faga, al Jurar Uarperanchi (Mar-
chetti) en el primer acto ser fiel á la vida bohemia, un val» dal aegunio acto y unos 
couplets que canta Miml (Amelia Q i otsi). 

En el tercer acto la ramplón ría su^e de punto hasta el extre no de que uno no 
sabe si aquel ruido ea música ú otra cosa. Por ai esto fuera poco, u obra aJolecid de 
falta de ensayos. 

En virtud del fracaso de Vila de boheme. entjnde.nos que lo mejor que pueda 
hacer la excelente compañía Qranlerl es cantar obras qae, aunque conocidas, sean 
de las que todos los públicos han aceptado. 

,®Ü4»oms.6 o o K Ü d M a i I s l • * • «Jásala ptórteoO i U 
ELDORADO.—Actívense rápidamente lo» preparativos para poner en escena á 

último» de este me» la ópera de don Casiano Casademoat La dona tf aigaa. Dlsrle-
mente recibe el Petronnto que tiene á su cer^o la representación de esta ópera nu­
merosas adhasionaa da personas que quieren contribuir é esta meritoria obra. E l di­
rector de escena del teatro del Liceo, don Francisco Casanovas, se ha preatado á 
dirigir esta ópera. La orqudsta aarú dirigUa por el autor de la opera, señor Casada» 
raont. E l celubrado ertista señor Soler ha pintado OM decoraciones para la obra que 
nos ocupa; una de ellas representa las cascadas de San Myusl del l-ay, donde se su* 
pone la acción de la ópeia. 

BOSQUE.—Mañana por la noche se pondrá en escena la comedia dramática Za-
¿ ¿ t c u y a protagonista aerá la eminente actriz Margarita Xirgu. Ade.nAs, el domin­
go próximo, por la tarde, se despedirá del público greciease coa L a rtina Jwe y L a 
torre deis sustos. 

JMPERIO.—El 21 del corriente debutará en este teatro el célebre traasformista 
B . Lapretti, ex ayudante del eminente FrógolL 
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PALACIO DR B E L L A S ARTES.—Hoy dará un concierto la panda municipal 

con sujeción al s'Suiente proírami: _ J . -
Primera parte.—«Bella-Boca», polka, Waldteufel; «Le caid», obirtnra, Tbomss; 

«Vísperas sicilianas», faaM i •, Verdi. 
Segunda parte.—«Marcha húngara», Borrás de Palau; «Carmen», fantasía, Bizet; 

«Ccppeiia>-, bailables, Delibes. 

E l p p o c c s o d e l a c o n f e s i ó n . 
V Y ÚLTIMO. 

O f r o roodernlsfa. 
Las dec:aracioass del cura modernista Bonaiutl han favo'eci lo muy poco á Verde* 

si; se nota á la let*ua que este clérigo, con to o su modernismo, habla influido por el 
Vaticino v los ¡"«uítas y empieza á formarse en el ambiente la piquefta nabe, presa­
gio de la tempe ta'' que se avecina. Habla el test! lo Mario, oonfideite de Verdesl, y 
ratifica todo el relato v acusaciones de éste: después, con gran expectación del publl» 
co, declara Coppa Ottorino, otro de los cinco sacerdotes modernistas denunciados 
por Verdes!. Protesta de los c.irgos que se le hacen en la denuncia y afirma su firme 
propósito de continuar dentro de la Iglesia católica. «Dos meses antes de que Verdes! 
sbandonara el sacerdocio me dijo que quizds algún día me revelaría un gran secreto; 
yo.le rogué que me lo dijera enseguida, pero no quiso. Dos días antes de su apostasie 
fo( d visitarle; estaba muy turbado; me declaró su firme decisión de abandonar la 
Iglesia y yo le invite á que reflexionara sobre el paso que iba á dar. Me leyó una car* 
ta que había dirigido á Mgr. Jaberi; il llegar á cierto párrafo se detuvo, diciéndome 
que no tenia valor para continuar su lecturá y que no quería darme un disgusto, y á 
mis ruegos continuó y supe que por instigación de su confesor había denunciado.á va* 
ríos amibos tildados de modernistas y que el Papa Mabia tomado providencias en con* 
tra de ellos; derraman jo lágrimas me pidió perdón, que yo le otorgué abrazáodo le 
fratemstuentei no hablando más de este punto y limitándome ú darle consejos.relati 
vos á la crisis de ánimo en que se halluba. Verdes! es un hombre de una setisibilidad 
exquisita, se c pt<i el atecto de todos los que le tratan, es muy impresionable y en to-
do lo que hace pone toda su alma y. todo su corazón y se somete con facilidad á todo 
aquél que ejerce alguna influencia sobre su ánimo.» 

Así se expresó el modernista Coppa, mientras que Mgr. Jaberi, secretario del car* 
denal Vic rio de Roma, sentado delante de él, le nacía ciertos signos que el público 
acogía con murmullo* Coppa se expresó con sinceriied y revelaba bien claro su afeo 
to á Verdesi a pesar de haber sido denunciado por él. 

W á s m o d o r n í s f a s . 
E l cura Mario Roasl, otro de los denunciados por Verdesl, se presenta á decldrar 

y dice que un día le llamó Mgr. al Vicariato y le dijo que él y sus amigos estaban for* 
mando un complot modernista, que eran unos hipócritas y que se reunían para blasfe­
mar E l testigo rechazó estas acusaciones y al poco tiempo fué despojado de su car­
go de vicepúrroco de la iglesia de Sanca María, sin que se le dieran explicaciones de 
ningún género; pero, insistiendo en su protesta de verse traiedo tan mal y abandona­
do, el Papa le otorgó una pensión anual de mil liras. Respecto al asu ito de la confe­
sión revelada y de Verdesl se expresa lo mismo que su colega Coppa. E l abogado 
Mezzolani pregunta á Mgr. Jaberi si las medidas que se tomaron contra los modernis­
tas fueron resultado de esta denuncia; pero el prelada contesta de un modo tan ambi­
guo y confuso que el eminente jurisco.isulio y canonista ácaduto SÍ levanta indignado 
y dice: 

—Aquí todo es igual, todo se parece, todo son sombras y amfibologfas; todavía no 
se ha oído en este procaso una palabra clara, neta, precisa, sincera. 

Mgr. Jaberi, al cual se dirigen estas palabras, palidece y no puede ocultar su tur­
bación. 

E l J e s u f f a a l f e r ó l a d e n u n c i a . 
Los abogados de Verdesi preguntan al jesuíta P. Bricarelli: 
• LÍ> • la denuncia que usted envió al Papa ¿es igual al texto escrito por 

Verdesi? 
—Completamente ^ual. 
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^ S i esto es asf. ¿cómo w p l l c t oatti 1M MiUtoclonea «cr i tas de su puflo y letra 

<jm hay en el original de Verdesl? 
—Las hice de acuerdo^ccni 61. ^ 

-Es^ ' l so8 í o * f í o * í a'utonzfdo 'ninguna corrección. Lo alogo en absoluto. 
E l icsuita 'coíiJo en lo trémpa, no sat» por dónde salir. . . _ M 
- I ^ o me ¿ ( ^ r d o .. No me acuerdo .1 obré de acuerdo con VerdeA.. Eran adío 

faltas de aranáilcj. . . 

— L a ^ colecciones son cosa alijo mé? Importante* qae faltas de alntaxla. Donde 
Verdesi escribió /re sabido, vos pusisteis he rtslo; donde puso of, pusisteis he pre­
senciado, lo cual es cosa muy dlstlxta. y NT . • j . . . .. . 

E l P . Bricarelll palidece; el público, aun el mas alecto a loa jesnitat, murmura; los 
abosado» cd iLhean entre si. . j * j t • 

L o s d e f e n s o r a s d e l j t s u f t a . 
E l abogado Copaldo defiende al P . Bricarelli ? fe pone por las nubea. Arremete 

contra los moderni tas y contra Verdesl. el cual dice era muy bueno mientras estuvo 
dentro de la «leaia, pero » e llenó dc4ango al sal r . Alirraa que el jesuíta se vló p ed-
saJo con gran dol.ir auyoA uerellarae de dUamación contra Verdesi porjue asi lo 
•KMtafl su honor, la dignidad del aacerdo:lo y loe ín ereaes de to lyleeia. E l abo ado 
Murtinelli pone también cora < un trapo á los rao 'ernratas y a V. rdeal ai que califica de 
traidor. Adorna de todas la» V rtude- imaginable» a P . tínc r e y y aduce como prueba 
suprema de ellas los elogio que le tributa el cárdena' V.car.o. T rmina su perorata pl 
d en lo que Verdesi sea co.idenndo a 15 mese» de cárctl 1 \ ,*M lira» de multa, coa da 

r , w r j u i i09- C l d e f e n s o r d t V e r d e s l . 
Brillantísimo fué el discurso prononclsdo por el aboaado Scaduto en defensa del 

ex clérigo, nulverlrando toda» le» sombras acumalados sobre él por los defensores 
del jesuíta, y explica la denuncia que realizó por la sug^sti in del ambiente, tid». 
deberes, costumbres y doctrlni» de la i glesia .lentro de U cual vlvfa y á cuyos usos 
v preceptos tuvo que atemperar su proceder. Traza con rasjos vigorosos la sllaeca 
del P Bricarelli, al cual distingue como hombr» y como jesuíta; analízala astucia 
del iesuita para no aparecer como tal, porque sabe muy bien que la Compañía de 
lesús en Italiano exMe o/lciai n\ legalme .:e y una querella en su nombre er» 
inadmisible en lo» tribunales. Censura el deber odioso qae impone la Iglesia A los 
confesores y penitentes respecto ú la denuncia de lo» herefes, no perdonando i lo» 
vinculo» más sagrados de la Naturaleza, en lo» que el amor borra toda falta. tAun 
oDrando el P. Bncarelll como ha obrado, puede continuar siendo un» persona dlgm 
ooraue podemos afirmar que ha sido constreñido á ot>rar a»i en virtud de las leyes 
del nslituto religioso en que vive.» Hiice re«alt..r la poca autoridad de los testigo» 
de carflo. prelados, monlas, curas, cardenales, todos dependientes dei Pape y de au 
autoridad, al cual en su carta ul cardenU Re»pighi habla ya fallado la cueróón t i l ­
dando 6 Verdesi de calumniador. E l orador se extien>ie en otras muchas y brillante» 
disquisiciones dvlle» y canónicas y termina pidiendo la absolución de su defendido. 

V e r d e s l c o n d e n a d o . 
A oc^ar d^ ser tan claras y brillante» li» razones aducidas por Verde»! y tan no. 

fAríVla violación del sigilo sacramental, Verdesl, contra el cual estos días ha Ubo* 
rado todo el ¡«uitisrao mundial, ha «ido condenedo i diez meses de eárcel y A 
Mhocieiüas tremía y tres liras de multa por difamador del jesuíta Bricarelll por 
medio dé la Prensa. L a «entencla, aunque esperada ^¿Jodos pues la Mbre abaoiu* 
r .n del rroreondo hubiera sido un sol ¡rane mentís al Paoa, A los Jesuítas y la ruine 
v el de-crédito de la coi.fcslón sacrara - nal y. Porfc^n,0• la deslionra de la ig'asl». 
produjo enorme sensación y protestas entrs t » . » » ^ 1 ~ * ^ '«>» "Pl«"«»» de I 
iesuiterii Verdeal no se ha conforme U. y h« entablado recurso; me pwece c e 
o'eíde e í t-mpo, pues sttmpre dije y opiné q.* «Idria condenado. En este procaz 
^ ventil .ha el i . o r T d c ios j .^ujus e0 el confesonario, en arma mAs tormldiblé, ^ 
era ae ĵurn su victoria. 

En Italia, como aquí, son lo» jntoe. 
7 F R A Y QEKTWDIO. 
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J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPOMES, G I R O S , C U E N T A S C O R R I E N T E S , C A M B I O DC MONEDAS 

R A . Z A . B I J J Í . O - A . N . A . L / K T A . S , S 
N e g o c i a m o s e l c u p ó n d e I n t e r i o r , A m o r t i z a b l e 4 p o r 1 0 0 , F r a n e l a s , 
A l i c a n t e s , N i T t e a e c s . , A l r m n s n ^ S e g o v i a s , S a n J u a n , D i p u t a c i ó n 

y M u n i c i p a l e s v e n c i m i e n t o 1 . * J u l i o p r ó x i m o . 

Han «ido declarados á la ZÜRTCFT, Compartía General de Segaros contra loo Acciden­
tes y la Responsabilidad Civi l , domiciliada en Zurich (Suira i, oficinas en esta. Princesa, 
número 61, principal, durante al pasado mes de Mayo, 11,704 caso* de accidente*. 

1*3 coxTLorcia.!, 
Como se* que van pasando los dias sin que nadie no* echo de Larache y AIc*tar, 

pues los Gabinetes europeos no han hecho hasta ahora ninguna Indicación al nuestro 
que pueda tomarse en el sentido de una dura advertencia, desaparece el pesimismo 
que durante unos dias ha Invadido los Centros bursátiles y toman éstos senderos en­
caminados á la firmeza, aun cuando tengan que apartarse de ella cada rato, como ocu­
rrió en la sesión de ayer, que. habiendo abierto á elevado* tipo*, retrocedió el cambio 
i medida que la tarde fué avanzando, 

ne aaui ei reauiiaao ae ta *e*ion: 
interior, tm ae mes. US'áO, 31, 50, 28, 50, 52, 53, 52, 3 1 , SO, 28 y 85*27- contado, 

pequeño, SS'faO, 90, 96 y be'40; Amortizable, 5 por 100, serle IOI'ÍO. 
Nortes, 95'«0, i>5, 70, 65, 60 y 95 55; AHcantea, 9ij'50, 45, 50, 65, 50 y 98*43: Oren-

ecs, W i o y 20 00. 
Aoolonea varlaa.-Colonial, eT'OO y 67* 12; Río de la Plata, 101*55; Algodón, 57'85. 

C*mblo 
anterior, 0 1 3 I _ i I O A C 3 I O N " I D í S 
96*76 TUnlo* D e a da Municipal. 1908-904-9(0. . . 96'75 > » * 1906. 
9V7S » a » I<i07. 
«1*15 . • > Reforma 1909. 

101*00 Emprés t i to Diputac ión r r o n n c i a . , . • • , » . t . 'é 
106 00 Puerto de Melilla v Ch»larina«.—1 al 8.858 . . 
V7'60 Norte da fcspana, Vlllalba á SegOTia.-l * 63,000, cantidades pequeñas . 
96*86 > especiales Aloiaasa V . E T T.M al 163,000,cantidades peq*. . 
96'65 * Hncica i Francia T otras l ioeaa.-l 4 153.000. cantidades ceas. 
83 00 Minas s. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
60'75 Tarragona a Barcelona r F r a n c i a , cantidades oeonefias. . . . . 

laS'OO Madrid Z a r a r o s a Alicante, A m a , s. A . 1 a luu.OUO, cantidades prqs. 
I02'bi , , B «crie B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas . 
97'85 • serie C . - l al 160 000. cantidades neaueflaa. 
S7'50 Reo* á Roda, cantidades neouenaa. . . . . 
68'75 Almansa Valencia y Tarragona, no adherida», cantidades peqnefias. 
8000 a s i adherida», cantidades peup fias. . 
44 86 Madrid á Z a a o r a y Orense a vigo, enaisioa isuv.-i i ÍO.UIU. . , , 
79*25 * • prioridad—serieG T H . - l * 24,903. , . . 

105- 00 Madrid, C á c e r a * P o r t u g , i _ M r i a » W.OOO. . . . . . . 
lOS'OO a a a 2 . » - l 48,000 
96*25 • a a a." 1 *10,000. 
96*25 10,101 al 18,000, todas las centenasimparei. 

106'50 Vasco-Asturiano, 2 » hipoteca.—1 al 10 000 
•JS'OO Olot 4 G e r o B a . - l 4 5 0Ó0. . • 
%,00 ComoaBla C e ^ c r a l de Traa*1aa.—I al 18.000. . . . . 
97 50 Compaou T r a a T l a Barcelona a S. Andrés y axteBStencs.—1 4 4.00Q. 

lOS'OO vompania barcelonesa de Electricidad.-1 al IS.oOUcantidade* papo, 
Win Compañía Barcelonesa de hlectnciaad.—I al 15,uuu 
94'85 Cempafila T r a s a t l i a t i c a . — N ú m e r o s 1 al 2 9 , m 4 
83-00 Canal de Ureel . 1 al 28.1100 cantidades peque&a*. 
72'50 Sociedad General AcTiaa Barcelona.—i ai S.UUO, a 
93'i0 > * a > 1*15 000 4 

106- 50 Camoattla General labacoa üe f ilipina» « « • . . • 4 

t[2 
1|2 
1|2 

lt» 

I 11* 
0 

4 
a t i« 
3 

Dioaro 
96'75 
96*12 
96'I2 
93- 25 

101- 00 
166-00 
S7-50 
97*00 
96-75 
83-00 
60-95 

105-00 
102- 87 
98'25 
57'50 
63'76 
7V'85 
45 00 
7 9 * » 

105-00 
105- 00 
96,25 
96'25 

106- 50 
95-0» 
9600 
97 Í0 

105>00 
9650 
94- 85 
83--0 

1U 
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I03'«5 Pnerto de TarrngonB, Sf ríe A , 1 al 3,579 , , , 8 tmiM 
SS'?» r o m M t o Obra» j CoBítmecionet-DO iUDotee»a«f.—i » 5,000 • * • « i i l 
«8'00 Loatoafll» Cocne» v Autnraovuca.—í ai Z.uwx 6 w o o 
98*25 •iiomena ScUuc*«rf bduitna Eléctrica.—1 á 3,WJO. . , t , , a « y ? 

102'25 Sociedad V a l í n c i a n a do Elactrlcidnd.—1 al 1U». . . , , . , » lOl'ot 
92-75 N a v * K a e i ó D é l B d n t l r > a . — l atZiOOft 4 93<«) 

- ¿ «««ri« , - In ter ior ,contado, SS'IO; fin derae», S S ^ . 25 y a5'22: AmorHiable 
101*20; nuevo. U3'40; Banco de EspaSa.» 457-fiO; Tabacalera, 324.-C(>/-/-c.- Interior' 
K W : Francos, 8'Í5; Libra». 27'37. »Dicrior, 

» « l * - E í « t e r f o r , 96*92; Andaluces, 202; Nortes, 419; Alicantes, 452; Renta france­
sa, 9 Renta rusa, 104'60; ConsoUda..© iagiés. 78'87. ' ' " "™ce-

Bols in «le l a noche.—Interior. 85*50 papel; Andaluces, 57*20 ora aclones- Nor­
tes, OD-OO papel; Alicantes, 9^-60 dinero; Banco Espadol de la Isla de Cuba 'lo.!*^ 
oper-ciowee • ' 

ü l ros .~Fra i icos . 8'Í3; Libras. 27*59r — — — 
^c^onsa . - in t e r io r y Amortlmble, verclmieexo I . * Julio y 15 Agosto 1211, 21 

« r o ^ i e t i t e r c » Alfonso, 5«76 tof ICO; Isahelfaos, ICTS, Onzaa. 71*i C a r * * , A » 

- JPIata.—( recles corrientes de la fina: Barcelona, de WiOA e ^ o c í Park. á ot K ? ^ 

L . O N Ü A i 
Trigos.—La sesión de ayer, si bien 6 primera hora todo hacia presumir que las 

operaciones serían escasas, a última hora el mercado se animó ue tal modo que bien 
puede calcularse en un centenar de Vagones las partidas vendidas de las siguientes 
procedencias: 

Sanchidrito. superior,* 44: SalamancB, selecto, ú 43; Peñaranda, ü 42 S/4- Slunpn-
2a y Villa Rodrigo, á 42 1/2; Tembleque, i 42 1/4; Unge, A 41 7/tt; Cacerea, 'Castuera 
y geii msnchega. á 41 realas estación de embarque. 

E l mercado cerró animado y los precios firmas. 
ArrUws: Tri^o. 26 valonas; harina, 5, y avena. 1. Además, llegaron da Sulina 2 000 

toneUdas de muiz. ' 
a a r t a a s . - b x t r a Menea superior, de 1C1^ tí 16 1|2; ««etra corriente, de IB 110 <» 

15 5|4; luperllnas. de 15é 15 1|4. Número 6, de 15 1|4 a 15 8i4. Extrs fuerrn B U M . 
rior. á 17114; extra comente, de 16 l{2á 16 5|4. Número 5, ú 16 pesetas los 41*600 
IdlOSe 

Moví mían lo éol TxuHai 
14 Junio: Embarcaciones l l e g a d a s desde e. amanecer. 

las, en 4 días, vapor "Grao,, de 1,010 toneladas, capUia Seeans 
lahdn, «n 12 horas, »apor corroo "Monte Toro,, de 398 tonda' 

De Cart«8:*na y escalt,, 
con carg-o general.-De Mahdn, «n iz horas, vapor correo -Monte Toro,, de 398 toocla-
dai, capitán Cabot, coo cartfo general y 71 pisajeroi—De Styilla y etCHlas, en I I días 
vnpor •Castilla,, da 1,C83 toneladas, capitán Jaén, coa careo frenaral v 9 pisaieros.—Da 
Pentacola 7 escalas, en 24 días, r a p j r inglés "Kuotilord,, de 2,489 toaelaJas, capit in R i -
chardson, con curiro peneral.—De ValemMa, laúd "ManBel Cer»ard„ capitán Cano, con 
tomates.—De Valencia, laúd "Juan Bantlsta,, capitán Mensual, en lastre. 

OmaiaoLontudom, 

•Barceló,, capitán Birtual, con Ídem. - P a r a Géaova, vapor "Crac,, capitán Seoane, con 
ídem.—Pura Cartagena, vapor "Játlva,, captúa Tonda, con Idem.-Para San Esteban do 
Pravía, vapor •Gnillermo Scnult, capitán Fern4ndei , con Idem.—Par» Almería, balan­
dro «D. BUnco,, capitán Ynsua, con Idem —Para CeMe. vapor •kioja,, capit n Mas 
coa Idem.-Para Cauta, vapor -Gabriel Klas., capitán Alema, con Ideo».—Para Bilbao' 
vapor "Cabo Palos,, capiWn Fradera, con Uem.—Para Alaerl», vapor "S. del Cerro ca­
pitán Arana, coa ídem. -Para Rcaas, vapor 'Nueve Ampurdanía,, capitán Gelpl, coa 
ideffi. 
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. ¿ V e d e x - t n i x - s t s d o r e g i s t r o , 

iG7rvn*«<vwl,,wnni m u r a 
vnrorcs ccrrEos I T A L W H O S C O H I T I M E R A R I O fijo P R W 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A l H £ S 
Strvfclo rtpldo ifir«n»l cotTiMn^do eolra los cumpaOIaa , 

K a v l f a t l o a * G e n a r d e I t a l i a n a L a V a l o o t 
C H A N D E S Y V U X J O O Z B S V A Js* O i S . ffi 3 

v i iOS*ebi'i€M s* xtrcnnra iodo e* confort mnifarav t-on ramiirofes fte nreforeno/a f up&ie/t/* 
i - r o a t l n a s . a fc&.llcieia » « i a o i r o e i o n e u 

H A V E O . O L E . I X A l * 

SICILIA. 
R a v i T T O R i a 
REGINA E L E N A . 

86 junio. 
2 Jul ia 
14 Id. 

L A V X X O O E . 
SAVOIA. 
I T A L I \ . 
ARUENTINA. 

6 ^«Ho. 

ai 
«to. 

Id. 

SERVICIO Y COCINA A UA SSPAHOLA 
Para mé* Informes dirigirse: 

A «ta Asentes bree. Ipi aclo VWlaveccMa y C.«, Pombla Santa Mónlca, 7, praL 
Jgcnies ce Aouanast Cate ufa y Martltn , Rambla Santa iVwnica, 0. 
Afirncla de pqulpnies: Rambla santa Mrtníca, nilm. 14. 

a s 

AJO-tmoxos. 

L J L H E R N I A 
Curada por 25 ptas. 

Mediante el nuevo v e n í a j n americano. Eate cómodo y pric i lc» aparata 
cUuico alu resorte, no ado ace de los defectos q c tienen I s sisteman Irán-
ees s, superinUoles en calidad, con: MlJad y electos de perlecia c intunudo 
y curación de la hernia (quebradnra .- S.ooo paaa i«a aa resalaran al que 
demuestre lo contrerl i.—Nn cninprar ulnaún oír i vendp|e sin antea ver » aa-
anyar este maravilloso aparato—} B)BA1tOb C:RA > 18 —Uuloo rapraaaa. 
tauts p a r a Baropa: JL. F A L A ü . oatl* Ancua, número 14, tienda (junta 
A la Iglesia da la Merced). 

X - i l t o x - o í S -
« V B A T A S O D C O A O T I C d , T E Ó a i O O . 

I P R A C T I C O D E T S V B O n X I A L V 
B K O S " por don Miguel Bofill yTrlú -. Obra muy 
conveniente a l i s señorea profesores pur las 
co lobllidn les priictl. aa i desarr llar, además 
de la e.vp alción clara y metódica de U Contabi­
lidad aplicada i t dos los rom s, con prnfuaion 
deaiereldoi prácticos. Compre detCuentns co­
rríanles con interís, corresponde icia, i cumen-
taclón, teneduría de libras. Vol men de mas de 
400 pddlnns. e-icnadernad 1 en tein. ptna. 1U. 
" O R T O Q U A F I A , M K T O D O P B a O l I O O " 
por don A 1,1 nlo Cota y Trias. Puede cualquiera 
por al solo aprender a escribir ortogriiflcamon-
te con el auxill < de dlcno llbr '. Pred i , pías. 9 
Academia Cots, Arclis, 7, principal. b 

Estndlo'de esta enferme-
<lad li ; > el i'u ; de vista 

Clínico y snCial. de sus caunns, síntomas, moU'iS 
de conocerla, prevenirla y curarla, pnr el doctor 
Castellarnau. Una pta. tumo de ISupáilnas. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, I I , pral.t 0 

P A R T I D A D O B L E 
_ C A L C U L O . R B P O R n t A L E T R A . 0 
t rmiova, etc. Eiiaellanza serla por perito prac. 
H P P a n l n de libros, llquidaclotm, quiebras, re-
n i 1 o y i U vlaldn de cuentea, etc. Pelayo, 32-1.» 

en primera mpoiuca soere v i 
jorca, desde fA R por loo anu& 

— - T - — ' . - . . e n letra t Propietarios y c o 
qierc'antea desde »| mtitío por loo al me** f ea 
•esauda bii>< teca. L dlvlaoa y nsutructoa l ina» 
fus y trda sarai.tia que convenga. Rambla da 
Bania Mói lca .númcroa. entresuelo. _ ~ J i 

La Blenorraola 

O R I N A C . 
AlumAn, > • fruco 

[iiirxtetAm. flu-Irrltaolda, m«lMM< 
tte., our* ta M hwrú'vW 

M« prodoec dolor d« rtAeofh 
p u r g a c i o n e s z r i Z r S v ' x s z K r 
(ÍOÍÍI n i i l l l a r ••0«,»""»'o>>ol»«Der*a,*I»-. 7«(-cl¿o t<JtX, íî O pt... «puiioi a.,. r.i.iu, m. V-MII: II.^I).:. M.M.Í. 

5 
.A."\rjLíSOf3. 

EesaUucios ¡fueral Defenaa y apnvo fflcax de 
Inquilinos y porteros. Ronda S. Anto ilo-l-S.f 

foOorasTsefiorlías J ¡rer^ l : ' s 
m • americano; no daña ni penudica: la prueba 
¡.rntla í d mlctlH. Kscrlbir ó dirigirse al sofl r 
E . Vlúas. Villorruel, a-., i , • bSó r l 

miroa maquinas ae toser, camota, compra f 
compone. Casa la mis antigua y u une da 
masgarantfaa. Calle Poaiaiila, 8. J 

H E R P E S E 'U^Mutie hace 08 "añ¿"sTue 
' " ^ ' * ' ^ s e dedica á su curación, MoTdi 
aébah 26. í¿, 2.* Horas: de 10 t 12 y de 4 T ¿ J ) 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s S a t i S í t 
mía, no c< bra hasta concluida ta c- seAai-a per-
accionada, clase día y noche. Salvadora 19. xO 

V d..a y» ilterus dhpo-liiies para ser «Ir ó vialar 
_ • con parsuua aola. Xucli , 6. k.* Esperanto, ou 
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c a s a m i e n t o s \ H ^ Q n ^ \ C r i a d a s M ^ c u ^ 6 

para 10. -a»-- " t 1 " ' 0 * . 0 ' * ; , ? ' " J , > o >nttcno ae.paolio, OANBWA. »4. k lo .oo .^O 

A tttn kllrt 
me Palma da Danorca . ' i , W — lustros a . • — — — i 

Rnjlf l . y Son Serra, btf pira vender ó arre d.r 
un. c u firande con todao I s . comodld.-'es mo* 
demu, osun sbundanta v r deada da irí>oIea 
Iri.t.lea. almendro! y ollvaa. (nrormarán en i al­
ma de Mallorca, calle ualo.i. II .*I3, a:itre«ue|j y 
•o Baicaiooa. Ho¿á» Unlvcraldad. n.» al» i . ' , I.» 

Barberos pdnqnerna: Búa'a prfipntclin para 
aprender cace oficio con clases d i . y noche en 

la Academia atrdad da f . Wlr. Farlaadlna, 88. r 

A c a d e m i a p r e p a r a t o r i a . 
Prapnració i completa par. I » prdmmas opnal. 
cloees I gcniens I dustnalrs. Preparad > i para 
al lagraao en la Etcje la . Urisiraa. Runda (Jal-
varttdad, ndmar© U . 4.*, I . * gl 

Bfl pocoa días te geailo 
J oaa loa ducuiDcnlos para 

celebra» el matrimonio, por el con d d o y acre­
ditado br^Martinei. S. Pahlo. '7,2.: I . * t 

Dama p corpeccíón foí^ílSrá^S 
ro y petado Escribir Ducviu. numafo I M . al 

C a s a m i e n t o s 

T E R É B £ 0 - 8 Í r i L I 8 I I P O T K 1 T 0 I A \ 
OmatéB yirna yaaSSlSSlMa. MnOTr t̂ea * M 

PORGllCIOHES KZrTZ¿ZTfZ 
Tratamlonfos modemon «la olor ni dolor 

Dir.fir.í «i Con jullorlo Clínico, IM.OÍ—. a.n>M> 
Caau». 1», f í - . Bunina. • .nai <kSi ll •>.• / C i t 
•Mk.. i s iu «. ii Í i • « ' • • r^MU a ptaa. 
Loa obrare» pebraiasasn iB.*y«oa^t«»^o. 

dinero á propietarios. 
•n letra 6 hipoteca. Atit-lfo,!, pral , de 5 áO. 8 

propietarios desde el B por 100 anual enprl. 
mera hipoteca » i comerclaates, IndustrialM. 
eon luda clsta de garantías que ..•, t e n « , a l-te. 
i r s e , n ta aconómlcos aue radie. Rapldax anlat 
oparaclonn. R«a»1¡f ahiolnlfc v "** ,a» 

Balltn. 119. t n t » 2.' Da l ü i I y de 4 6 6. f 

Srta. ii a, trabaja sn CKta.cssarA con cab serlo 
Mtlén S. AnL° Abad. 85. 1.*, I . ' . La Ressrvab 

Repatriado, de Ultramar 6 tua herederos, pa-
sad Calle Hospital. l O S . J . ^ b 

Señorita inven. Instruida, desearla encontrar 
cnballero que la llevara d la América. Eacrf 

tlr Ut ta da Correos. S. C. A. b 

C a b a l l e r o 

MOBW v bica acuda . 1 aa» 
livuo Ca.nr» Oel Sr. MI-

Sael. Csnoda 14 (arte . Carmen IS). per dlspo' 
nrr de buenas « abundaniut cata*. Canuda. 14, 
liiosco. N la. Ette -Ceolro nada lian» <!'"« »•£ 
con «Ma la calía Santa Ana, Na c > tanJIrse. b 

muy formal c"tarl con seílora 
4 aaB rita francesa. E crlblr 

Lista Correos bl l i s t a » 5 ptat. i l , 0 4i5.a2T. t t 

Joven actlso 1 dlMtnieula da 1,000 i 5.000 
prttlaS oncootr-rá tllaaciS >acra(i*i. asna* 

ra y ho rada, c • ti .en aueli'> A i .trr sea t •' ra 
ca;iitsl y bcoellclot. Escribir M R. 19. Lista 
de t-orreot. 187b 
Crt»rin»en huérfana, cspital SS.00» hir •« cata-
Wrla lejulmenle Con Sr. de carrera y poalcldn, 
Bscilblr c->n aeilo d_J. A drcua AaaUo, 40. asor* 

aeBorltas loseneltas muy bonitas casarlo 
coateflor da poalcldn. Huspual.B. principal^ 

r í l f n m n ctistales « ' l o t r e l o l e a y d l i e s 1 
D 6 CÜIÜLüIl 15 cé .a moa. Me diedb I , nú­
mero I h j J . * , 1.* Segura U di.bate. a.. 50 di .a a 
n - n r f i diserstr as ofrece 4 señoras y caballa' 
V i U U u ros para toda ciase di- arreslot da c o* 
fianza. No es Agencia. Escribir coa sello dentro 
i L . C . , ctdula i.iireero 80.BOU. a 

LVcelones de I r r c é s poi prolrsora de París, 
tamhlé.i víala. Escribir E . C , número 70. Z u f 

bsno. 5, Anuí cloa. a 
CrtaT ¡osen, bonita y decente, casarla con ssftor 
Jformal da poslcldo. R.: Asalto. 40. escrit^rlo.ft 

Escribir t Jesdi Barata (Santander), q ilen dirá 
mediante cnndtCiO t t manota «horrar mitad 

precio alimento fosfatado, atande* resultados, 
que se venden vnrios n nbres; alcho Sr. admite 
buenae representaciones. b lo 
TTccealto prístamo de 500 ptaa. que me faltan 
A'Ptra hacer ne.ocio, pagaré ta ptHs. cada 
mes de Interés, devolviendo el capital ÜS') í 5 y 
8?0 i n meses. Aceptarln comandita. Escribir 
List* Correos, cédula 70.e«e. P 

Caballero |o»en, formal, pora establecer nego­
cio mucho porvenir, catnrd con señorn diapon 

ga de capital. Lista Correo», cédala 76.774. b 
A m l t f A C cxtranleros. da buena po-

1 / 0 9 a n i l 3 0 9 slclón. desean casar Con . 
dos señoritas ca^tellanss, booltat. Escribirá el Curto nocturno 
Li«ta Correos, billete tranvía 05,490. b 

C L Í N I C A D r . G A L L E G O 
18, CO'-DE DBt . A « A V T O . IS 

Curad 'd de las enfermedades de tas 

V í a s urinarias 
V E N É R E O - S I F I L I S 

Ha «uelto á encargarte da tu viaita el 

D R . G A L L E G O 
de regreso de las Cllnlcat y Hotpltxlcs de 
pafd y Berlín, e.i donde ha etin JIad'* los aitt* 
mos tdel.nlos en la apiIcscldn del preparado 

- e o e 
habiendo al ml«mo tiemp al lado de emi­
nentes profesores practicado el aollisia 
d* la sangre. 
REfleeiON D E WHSSERIVIflíiM 
único medio aejaro é Indispensable para 
conorer los cas a dudosos de sífilis y sa­
ber si está carado completamenie el en-
U"a0' Oon.nltM í a 10 4 1 y 7 4 e. 

P A R A B A I L A R 
bien sin caer en rldionlo t a loa asaltea 4a 
varano y •'>>»» " V , * 1 " ""•Tora . , acudid 4 la 
a n . a d . n * » • • « ' ' J . u íleo que en dos horas de 
ciase particular hace salir de un compromiso. 
Ciegos Boqucrla, 8. entresuelo. 

E n s e ñ a n z a g r a t i s d e c o r t e 
y coDlecci'm de vestid -s. ropa blanca y corté* 

POR DOKA AMALIA S A L E S , 
profetora con titulo del Excmo. Ayunitmiento 
de esta capital. Queda abierta la inatríc la para 
el Curto nocturno que eaip.-t ,r4 en I • da Jall» 
próximo. C A L L E B O T E R 5 , NUM, I . 1.» a 
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Srtn. 18 anos, tnny hermotn, vl«e con so madre, 
calará con Sr. lorffltl. Ar lus 2-1* ir. c. Boqn-'A 

y c o l o c a c i o n e s . 
C O S T U R E R A S E N B L A N "O. 

Se necesitan medio nfldalaa ya adelantadas 
para coaer en taller. Palayo. 5(1 808 r l 
S í > r t o r í + S » « 86 ¡'CCíSltan para decorar, 
O e a O X X b A » precian saber «Wo de pin 
tura ó cuando menos dibujo. Ganarán ensegui­
da. Viladomat. 72, tienda. 15 
P a necealln un aorendlz confitero con 
wO informei. j a lará i?manal 
fábrica de dulces. 

San P«Wo, 15. 
9 

H p r c n d l c e s M . v ? d í v ' 8 ' , í tan. Calle 
I 

rerla. S e j i e c e s i t a r r a r n í r í ! ! ^ ? - p 

M o d i s t a S Faltan «flclalna y cprcrdizas, ga-
Arlbau. 18, í * , l.m 1 

St n e c « í t a nn "flclal carpintero que e " é al co­
rriente rfe loa artículos proploa del oflrl <,— 

Laurel, 35. tienda. T8I I 

Joven de 28 nfloa, ae ofrece pera cualquier em­
pleo.coi l"f 'rmes. Escribir: DiluV o nilm.70. 4 

Qe necealtun buenas oflclalaa. mediaa oficialas 
••y un oficial Sanando enaca 'da. Fábrica calas 
cartón. Corto. 458. IQi d 7 

Modlatat: Faltan m-dli oficialas y aprendlias 
ganando. Fruta. nüm'To 5 ¡t.e. 2.' o 

Oflclalaa y m'dl-) nflcíalaa faltan para cuellos y 
purto». Calle de las Tapias. I ter. 8.*. I . * o 

Faltan maquinistas para pafluel 'S de seda «fora 
loradadn>. Auaiaa March, 83, pral., 3 , ' o 

Meritorio: Falla nm para a i almacén de te|l-
dn» Olputeclón, nOmero 505. o 

Falta aprendiz de 14 116 aRoa. ganando, alma­
cén de pan 's Hoanilal, 87 y 99, principal. I i J -

tUjreaentarse aln buenas refefenclaa.' o 

Se necesitan bu-nas h.irdud >r8a de median y ae 
enaeilt á b irdar. Bollén, 18. 4,.», 9.* o 

Joten con Informe* ae "frece de moto 6 criado 
á caaa comerciólo tienda R. Vlreyna. este 4.0 

FHmllla honrada y de limelorahles ri^fersnclaa. 
edad 53 «fina, c 'n hilo de 9?, de»*an p -rle-

ría con sueldo, ofrrei 'nd se en lo qae aes nece-
•arto, favorable para editor. Salvé, 18, tab." oa 

Se necesitan rayadoras de pnRueloa da algodón. 
Cervantea. número 5. Enrcelona. o 

Eordidoras: Fal'an rfie'alaí y medio oficialas 
Vlllarroel. 7, « * , e R-ie. 8. Antonl ). o 

Fallan tófénes que sena i coaer, trábalo fácil' 
Flor del Lllrl, número 1 y 5, 5.» o 

Faltan maqtít«.laU« y aprendlzat para catado* 
_ e n paBneloa de aeda. Valencia, ?00, pral., 9.*l 
A V I V A M rf4>9 Falta uno con buenas refe» 

renclaa, de M ", 15 aflot.-
E L LOUVRE. ronda de San Pedrj, IB.' f 8 
^ r r ' + O f í A deuno» 19 riflos ganando de mo 
A U C l l l i U i i U monto 5 peaetan aamanalea. lo 
necesita represe itante de casas extranjera*. 
Calle Arlbau. 110, principal, I * • • f 

Se necesita of íc lah pímchadora para vlernea y 
sábados. San Jeró drao, 9, ti anda. ' . 1 

C rredir de 20 nfloí. actl* i y bien p.irecl lo, ae 
ofrece p.ira cualquier clase de trabaio da d a 

d noche Marineros, 15 tienda. t 

Se necesita una Invei para repisar teüd >s • es-
cutlar», Auslas Marcn. 9. almacén. t 

Barbero» Fnlta dependiente á todo estar y otro 
para atibadoa y d mi gos. Calle San Rafael, 

mirn. 21, rl'Stafrn chs. peluquería Castell. t 

En la fotoírafla Unaircalle'AbeuTVdors. 7, Oe-
rona, falta retocador ó tirador al bromuro. 13 

iteé y un muchacho 
para hacer tacones. Mont-

nany. 51, Orada, fábrica de calzad s f 

Fot-grafía NAPOLEON Se necesitan dos buc. 
rr a ret icnlore-: r! • cilxés o 3 

Blusas de fnmlire: r-sltan iflcínlas. — Plaza de 
Tetuán nJmero 50, portarla. o 9 

Faltan maquinista, oficíalas y medio ofjclalas 
de ropa blanca. Plaza Letamañdl, 94, 1. . S.' { 

Se necesita i media oficiales vari ropa MR <ca 
« u n a b u e a coslurer i p ra camisas y calxon-

elllos. Rambla Fl Ten, 18, tienda. f 9 
Ce desea un dependiente qns conozca bien e' 
•"raíoclo de ImportacMn v exp irfacHo; Inútil 
bscrr propo«lcio e* sin disponer de Inmet ra­
bie* referencias. Eacrlbir á las in cíales E . V. P. 
Rambla del Centro! 57, Anuncios. f 

S e n e c e s i t a n 

Planchadora. Fallan medio oficialas y aprendí-
tas Aldsna. 8, 5.*. 9.» 1 a 

5a necesitan olicialss f aprendí zas de blanco. 
Aragón, 998, 2.*, !.» 919 t 9 

Aprendiz adelantado para taller de quincalla! 
" fa l ta . Rambla Cataluña. 57, principal. f 

Chico de 14 i 15 aflos para almacén, ae • ecesi-
ta. Rambla Calaluda, 9. 908 I 

M o n t a d o r e s 
par* 

l o c o m ó v i l e s 
ao daaaau. 

Ofertas con df talles Indicando edad, refe­
rencias, pretensiones y móntales efectua­
dos, balo H 8s i B, 4 Hansensteln y Vogier. 

Fernando, 9, principal. 

SB N E C E S I T A N B U E N A S O F I C I A ­
L A S u E B L A N C O P A B A E L T A L L E R 

Y F U E R A . D E G R O E N , U A M B L A C A -
T A L U Ñ A, 6 0 . E N T R E S U E L O . 
T T f n l f l n + a que conozca la clientela del 
v ¿ d J c l U b » r,mo de comeatlblcs de la» 

plaza -. del Norte Se necesita para una Inri T-
tante fábrica. Dlrigirae p.ir escrito í A. '' M., 
Rnmbla Centro, 37, A uncln», Indicando casa» 
que ha viajado, coudlclo. »» y rafarene!as. f l 

S E N H3 O ffl S I T A . 
ebanistas, caí pintaros, fortadores y pintores en 
la fábrica de Vag mes de Beaaaln (CluipdzcoaX — 
Dirigirse con certificados si seBor administra* 
dor de la misma. a 59 
X pre diz para camisería, mayor dt 14 aflos. ae 

Ainecealta, Pásale Madoz, 8, y^Plaza Real, 4. f0 

Se necesitan buenas nficl.ila» modistas. Ronda 
de San Anto lo. 104. 2.*! I . ' 949t 

IvI oto de 17 afl s, con buen >s Informes, falta.— 
_ Plata Beato Oriol, 10, sombrerería. t 

C e n t r o A m e r i c a n o F o s t a F 
Se colocan cocheras, camareras é Interinas, nl-
fleraa, nodrizas y criadas. C. Santa Ana, B. Q 
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P e neceslt. meí lo oHclala modista, no se « I * . 
C H c p i i a l . 105.8.» 1 - -
p i í t a ' d i r a í r e n d i x en la Carolssr.a Tcrrent. 
* Calle Pino, nümero lo- ' ° * 

E i l t n o r u l ü n s logeros. P a I t , M ^ ! ^ 
(W. -JdáJ , ae neceilUD oficialaa. Calle Sea-

r á í í a n b o r d a ^ r a s ^ V . V ? ! ! 
F ^ l t a . aprendiz^anando^eiisesulda. Mar 

P i a n o 

A p r e n d i z 

- . • K » 0 , 108; 
con 100 pesetas sueldo, falta. 

. Llbreterl», 15. 

s T n e c e s i t a n ñSfe.fll"c3í.,V..??.-,í,M-

Plano Chassaiane. 4 plazos de M PUS. mes. 
Sepúlveda. 18b, I . * 

Je vende una taberna muy barata. R»*¿n; Ba-
¿jada S. Mlsuel. B. i 
Ce VeiTde mercíría. San Gervasio. Rsxdn: Pla-
w»a Ur<iuin8O.ia,_l0,^orlería. ' 

B i d c l B t a . t ^ i t ^ ^ í r ^ 1 ^ 

eamlseris en pudlo céntrico. 98 allos de esta­
blecida, con extanaa clientela, se vende con o 

Sin género» por retirarle el «lueft.. del i .eaocio»-
Injcrmes: Ancha.JO^52, i . ' , 1.* De 2 4 4. ul 
Dloanhaeara Por no poder ate .derlo se Venda 
Pl3DC!13fl0ra Ó traspasa, barato, 5duros alqui­
ler. Peu de la Creu. 15. 

BaJalona. Vendo torrefa'p.5.000 Ptas.. te paja 
18 piaa 50 cts . , * 7 minutos del ir anua. 5 

C^arrolartana industria, laca 5 aflis, en venta. 
Masallanes.jtf, tienda; de 10 í 12. de 4 á 7. 1 
entilador de cuerda de I i 12 aildad ires pa> 
ra hojalateroi se vende. R.: Muntaner. 157. I 

S' l vende tienda de planchadura por ausentaran 
la dueña. Razán: Ce.iJra, 4. tienda. 9 

Ganda: Por ausentarse su dueilj se traspasa i 
mitad de precio tienda de comesiiblcs. R. Ro-

eelldn, 160. chafláj^Aribau. b 1 

Tienda planchador», se vende por defunción de 
la duefla. Razón: ea la misma, calle ele üarba-

t i , 22. de 6 4 8 noche. 145 f i 

a cnerdas cruzadas, muy nueno 
se ve ide barato. Tigre, 55,2.*. i " 

esquina Ronda S. Antonio. 9 
n p f A M A muy bueno, por 90 duros. Saine-
j r t a i l O r6ni j n t bajos. Gracia; 0 

P13D0 WOlffDBf ga"gl^FÓrtuny"^coimado^o 

M A Q X J I N A H I A 
nueva y de lance, de todas clases. Carretas-1& 0 
I Z R H N P H P P A C R E D I T A D I S I M O S e t é n d e 
U U n i l V-ill L. Razón: Marqué» del Di oro (Pe 
ralelo), número 89, de 2 á 4 y 8 d 11 noche. " 
n I H I minerías tapizanim, 
H 1114 tapicería» á esenaer desde 
L I IWT Calle Hoapital. Iu4. 

oO 
vanos ronoeio», t 

10 duros, 
d 0 
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rsmophón de p tenciay claridad, credos' , 
por aasenu. ganga. Pode ite-5 i 1. b 
iícleletas: se venden 9 muy baratas, una da 

—'nifio. Plaid Tetaán, 55. taberna. b I 

Tienda dícalzado « ^ a F t ^ S z . 
con 6 aln existencias, por n i pnderl» atender 
su propietario, se trasp»»». Facilidades de pago. 
Inlormarén en la misma. Brui h, «8, e-q.'Caape.l 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Orriz y Cussó, r bert Maurell. Cha» 

«si íne, B'ilsaelot yotros, procedente» do alquile­
res, cambl s. retirados p r falta de pago, etc. La 
Basorfa puede Sarantizarae de todo efecto. 

RAMELLERAS. 1» PRINCIPAL 0 
TAFINERIA. 00. Por derribo de . 

el SO de Junio ae llquldau los pdVos. 

^ ¡ n í i i c n í i r a 4%nm,inLu,r,nrárá 
ce 1 "na, toda una gleba, unas 44 l ec tárras . Isual 
4 o i mnlada». se vende. Inl rmará el ml»mo pro-
tietaTo. ".sa Hosleuch. Hasaia EscudlUer^ o í -
mero 5. pf Indpaj^ | * 

Terrenos en la carretera Malaró 
• - . i , , . « libros de cera «. Se venden en Ionio d 
P " . d a r é " Casa Hostench. Pasaje Esendlllen. 
3. principal. * 

C a f é N e r v i n o M e d i c i n a l 
D.-L DOCTOR MORALES 

Nada • * » inolen»ivo ni rala activo para lo» d»-
lerea de cabeza, jaquecaa. venido», epi epUa » 
Sen J< nervioso». Lo» males del esl .mago, dei 
h i o a d i v i o » de la Infancia en vrnrral »e curan 
kfalibUui<eate.-Buensa b t i c u í 5 y s p:sh c a i * 

•Ta remlien por corre-i á touaa partes 
i a c rre poi dcncla, O a r r a U - . 39, S a d r í a . 
En Bar<el"na: Sastre y Marqoéa; Vlladot y G V 

VitínlvRI • « S. Andrea: M. Delmau, Uriacbf 
g g e t f j j j T i ' S i ^ i t * ^ ^ 0 > ^ r 
f»« ««AM^Ia una nevera, se dari barata. Pro' 
S Q 7 £ 1 1 Cíe venza. 911. taberna. { 

S e v e n d e Ximofl&TunSl*"^! 
L e c h e r í a Ü ^ a í ^ ^ ¿ é ^ i 
P l a n j ^ a w y inra te. P ¡ e f i á f 8 r r j w , _ 8 3 , í 0 8 

, | ^L«>AM4S» £ chocolatería, «e venda. Razón: " • ' í ; S J t X a J X j S i Fcrlandluo. 41.lavaderos. S 
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HttüQina 
de ra- " 

por M n í s r ' » seta caballoi 
• iiMiilnnlsn, 

con raldera de hervidores 53 cabal! en perfeo 
tn estado, puede verso lanclonar Razóiu Bus» 
queis rlermanos. Htsaie de Escudlllers. 7. prsl.p 

Ed ddb lie 108 POBDIOS f ^ & ^ í ' X W ' d S 
atilda f naeva eenstmccldn. e n casi tas c m 
dldades puedan desoarss Ademis, una huerta 
grande, con naramos y árboles frutales, t do de 
regadío, con caaa vivienda en el centr i de la fin­
ca, formando parto de la misma alcanas vidas. 
Iniormaréo; Centro de Anuncios. Calle Zurbsno-I 

conocido hasta boy no 
ha obtenido'Anto 

éxito en Francia 
ni aa «1 

Extranjero 
como 

E L 

E l 
oa nisa | 

Poderoso 
Preuentioü ] 

/ Curalioo 

. u Q O T A I 
A F E C C I O N E S 

' R E U M A T i S I H I A l E S j 
AQ DADAS 4 CRONICAS 

48 IIOKAS bwUo psri «picigur les tuesml 
lus Ms liolesut sia Isaor le in-UJir el n i 

far<« Irtnat da l i Natlalt tobn pidido. 
Chfima ( p a s r a f r í c i N T E T J G IR A R O 

2. ra» IUSVU, PARIS. 
0*p«i.M*M M«< Farmacias j firognarus I 

i f í b . tiran cantidad mecedoras regula 
» a 10 pesetas. Hospital, nam. U J . ü 

j u a n i f o s y P e d r o s ?„í,,ocí;oss.p^e.írHa 
IM de 3 i ü 500 pesetas, lognetas y funógratoa 

A Pena, prra aprender Idiomas alo protesor. 
calle de Santa A a, 21. 18 

« 5 - C U R A C I O N d e l 

D I A B E T E S 
P E s g u i 

Race úlsmiitnlr deán gramo por día 
E C A Z U C A R D I A B E T I C O 

t)a fuerza y v l ^ n r , c a l m a l a sed y 
I m p i d e los a c c i d e n t e s diabeticoa* 
^ a n f i r e n a . a i i t rox . e le , 
_ l t a v e u i a e n l o ü a a l a s f a r m a d a f c _ 

laa lamoaas Kutt. 
de cuádruple efec­
to desdo ¡15 4 120 

Ketas: u-ic.n casa en la espaolalldad de bom-
j tuberías; ae venden, cambian y alquilan.-

Calle Barbará. 19. i 

S i P R A L T E I K I D Ó 
(Nombre patantado) ' ' •' 

E s e l m e j o r r e f r e s c o . . T i i 
¿Queréis apagar In sed? ¿Q; cr' ls comer i fas* 

tor ¿tuercl» digerir bien? Tcmid l l S k A t . 
Ra refreteente, aperitivo, digestivo, antivoari-

ti»o 9 «ealnfeotante del tubo gaslro-intesllnal. 
Por su puri za v aiectoa aupara 6 todas laa 

magnesias ctranjeras, »i — 
I'.dt<pei ab:« i I s veraneantes, «iaianles y 

ehcuralo, latas. . 
Devenía an les principales droguarfaa 9 col­

mados. Mlár sorro" 
O i : r o a i T O : L A S O S & T O B I O T E I X I V Ó , 

Viladomat. <8 y MI la . 84. r 

Solar on «anta: calle Conaelo Ciento, Buenaa 
condlciunea. R l Unlvaraidad, 85. 4.', g-' t 

Por enfermeóLad 
se trsspasa corsetor a, sltl ^ céntrico, acreditada 
Í'con buena clientela, condiciones ventál^sas. 
íazón: A. R. •Loa Tlrolesoa>. Rambla Ceatro, 

número 7, principal. g . abn»**!»! 

AKCMIA 
riEBRES, DEBILIDAD 

Mi nos ccoaomico 
y el tíntco tfitffSSfOWa. 

l \ P.ua daa Ccaax-Árta. M 

G-anga 
Mnda, Boquerla, ndmáro 31, camisería. 

Cata y tierras sembradura, vina 
) pétela» se 

Lavadema grande» y claros, 190 cabos sanana, 
por aanntos lamilla, se vden Carme i-41'Port*r 

Maquinaria J . B o u 
Próximo traslado del almacén de la calla da 

Aldana á la da Vila y V l l é .41 . f O 

M U E B L E S D E J O R B A 
exposición da toda» clases en su g.-aadlaso al* 
macén y taller. Hospital, I Q I . ¿ 0 
T7endo botas de 8 cargaa para arriba, randeras! 
* tlnaa y bocoyes. Fl irldablanoa, 88. r8 

Bicicleta cambio desarrollo, caal nueva, vendo 
barata, Provenza, 182, I . * , 2.*. Las Corta, ra 

Bicicletas: dos 4 70 y 50 pesetea. Luis Antdnet, 
_ndmero 18. tienda, a r a d a . . , iSBr 
Ce traspaaa tienda con «i lanlerla calle Salme-
Wrón, propia cualquier articulo. Carinan 4 l pt.*r 

Se vende para ause <tarse lo» dueftoa carnicería 
antigua. R.: Plaza Tetuün, 11 l>:s, mercería, r 

ÍIPSUlrtlT Sovonuc un hermoso moslratlor lo.lo 
UüeoiUB. niitrm i), propio para café, lechería, 
pa aoeria, etcétera, y varloa bancos y alguna 
mesa mármol yi cMsmes de café..Cali • Mala, 16, 

2 « r tod-a lo» d a» de 11 d I y de 5 á 7. 

H iqi Inllnldad de meaaa do marmol, re.iondua-
ycuadradas.desde 10Ptat.SilUiadetodoa-

e s f l l o s á predos^e fábrica. HOSPITAL. I W Q 
Dionn cruzado é prado bar»tl»imo y otro para 
rUUU torra por ÜO ds._C«lla Sta. Luda , 8, í ' r S 

P l a n o d e o c a s i ó n r ^ > n " g n . p 5 9 - i M 
R r n m n f r i n con muchas placa», de gran W -n l f i l l l l l l l l l l 'encía, pora torro, casa de campo, U1UII |U1UI| e(nei M||ei taberna, calé, ote» 
vendo á precio de gañí s . San Pablo, ití, l.8 I 
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p u a B r r í g tipos, ¡ o c a s i í a ! i m U i , z i s . 

R^ o i r i t l s t í s ; Aparato ppra tirar prueba» hasta 
el tainaBo de 88 X -10 cenilraeíroa, se Vi ide 

baralielmo. Razdn: Corte». 52a'. ^ V ' K 

Borberfa: se vende, buen punto. Calle Rlefl^, 
n.* 42. tienda, «I ladj de la eslacló.i. ro^ 

se reailzan al 
r 

E l 104 

Ocasión: Bordado» baratísimos, 
pe»o. Culebra. 17. lechería, Qracln. 

Tienda de comestible» acreditada, dos puerta», 
se vende por 1. 0 duros. Razón: Ar íón .cna-

fláp Urgel, eatanco. 16Sr 

Se vende taller de latonería y fiindición da 
bronces < 10 kilómetros de Bnrce'ons. I itor-

mardn: Vivé y Casal». Diputación. 5ü4 y 566. r8 
exposición permanente ae mué» 
bles modernos y do todas cla-

eea. Precios sin competencia. No comprar sin en. 
ea visitar el 104, Hospital. 104. EntradaJlbre.J> 

Mercería aparroquiada en punto céntrico, te 
vende por defunción de la dueña en muy bue­

nas condiciones. Razón: Alfuuso XII , 147, San 
Oervaalo. 828 d 8 

Tienda para vender de pesca salada y cocíiarre-
ría, se da por mnv buen preci i. Pueblo Nuevi, 

calle de Pujadas, 173. - 819 d a 
Vendo dos tiendas Junta». Industria Hc l l , sin 

capital. Razón: R. Catal.:fla, 100, lectierla. d 

Mercería, se Vende, anticua, punto c é n t r l o , A 
prueba, Clarfs, 37, p irtcrfa. ü 

rtr^aífí ArT ^asa libre de gravamen, renta 6por 
U l / í l í > i U U 1U0 limpio; preci i 5,5u0 duros, ( e-
layo, 82. 8.* De I I á 1 y d« fl d 8. d 2 

Urge traspasar d ^ S M - ^ 
fachada c^n dos puertas, alquiler barat i. R.: Es 
cndlllers, 6, zapatería; de 12 y 112 ú 1 y I |2 , v de 
7 á 8 y l I 2 . d 5 

E n Buenos .Aires. 
Propiedades 6 hipoteca» radicadaa en dicha 

dudadse compran en cualq ler cantidad y al Gun-
tado. Ofertas: E»crlt»lr DiLUVIO 6,B38. . o a 
SAmnan papeletas Monte, oro, plata, loyaa, apa-
UUIUrnU mcos y damascos. PuertalerrU.i 25 k.*a 

claae metules y desDerdlcios 
14 Compro de correas. Maniuua burro. Ü0 

M l r r n ^ m n i n * Autoc'e'e en perfecto esta-
J l l l t l U O L U p i U do. se comprarán. Dirigirae por 
carta a don 1. O., admi isiración de E l Diluvio. 0 

•plHHÓS NUEVOS DE flLOUILER" 
desde Dli'.Z pesetas mensuales 

Aihaj" 
É». j a r a l , 0 

M Papeletas de los Montea, oro, pía 
la. platina, dentaduras v galoijea. 

No verde aln visitar esta casa y Sanara el 40 por 
100. Zurbano, 6 (plaza líeal). 10 

J o y a s 
oro, plata, brilla f t , etc., com­
pro i más de su valor para ra 
venta en América. Corribla, 9. 

frente eacaleras Catedral. 0 ' 
f n m n p f t orí., plata, pTatlno y aeitartara» 
V O m p r O fnlón 12 tienda, próximo RamblaO 
ífábrtcas de letelldos; C' mpro los roíale» de t¡>-

)A do el afio y sedas tíc anido; pagos en el acto.— 
Escribir: Lista Correos, B. R. O. 18» ra 

ferina nf 88-
noy denta 

Ce onde Asalto. 

perla», «s-aorald»», >ra, ptíl 
d u r a a , a i » i « » " ¿ J ' * 
salto. 0 üanix (reataCril lt 

«ta. oiiOfi 
i l ita Lforti t 

piats, pianito, gaione^ pitaras 
preci saa ydentadur»»,unica casa auecompra pagandotod isuvalor, 

alie dal Kospltol. 40, Joyería , 
frente á la Iglesia de S. Agustín. 0 

Se compran muebles, pian a, lamparas pisos y 
enteroa Libreterla, T^flunto Plaaa S. Jalme).^ 

Gasómetro acetileno, compraré uaado maren 
Clausolles. Escribir: .Vanguardia, n.* 7,544. r 

Huéspedes con asistencia á 65 y 75 pías. raes. 
Platería, 49, pral., e .Iradaj>or Brosoll. 8. 18 

Mendizábal, I f S í ^ •dBlit"4»1 ó? 

Cedo habitación con asist.' y precio módico á 
cabiilero decente. Pueruferrlaa, I I , 1.*, í . « j | 

Pamlllü 'rl!nce,s, bonita habitación cdn Idlllllid asi í tenola.Plaza Lel„mendl, 29, pral. 8 
am lia castellana desea I ó 2 ciihalleros á toó • 

1 estar ó solo d comer. Arlb;n, 54, 2.°, 8.* a l 
T T í i V i a i l 4,• '.• y 2* v,"d« casteil.* de-JXT1VAU, sea j ó 8 cabs , con d aln aaiat.» I 

Caaapartlcular »l i familia desea I ó 8 huéspe­
das á todj estar. Ooctm Doa. 13, 1.* | i 

Á l o d o estor, con desayuno, i5 peaetaa semana 

Comida v cena 
aegnido» 8 y io pías. 

Variedad de plato» pnr.i esc,i)er. Sagrlstan», 7. 
Cra . de edad desia cab.0con referencia» á lodo 
v-e»tarCjmoen fam. Bruch-59-5*-1 «-de 10 i I8.g 

S—í'deiean 8 ó i c a b s 6 Sra». Bonita habit con 
ó sin asIstAcerca Rbla._E»cudlller8, lO-bls-S*! 

C~if4 Restaurant Rincón; cubierto» desdel'SOT 
abono» desde 45 al mes, servicio á raciona» 9 

i la carta. Capellán», 8 10 No confundlrae. dO 
n R n N f l ^ «««U comidas, M pta».; 30 iit. H O X J n y J J 15 pta»,; 14 Id., «ptaa.: 4 todo 
estar,con deaayuno,45 ptas .Soínwta. í l , pral.0 
Cas» particular admitirá I ó 2 caüs.á todoeaFaí 

trat familia, baleó calle. Anbau, 15, 8.°, 5,«g 
Í-elayo, 40, S.-, I> Se 

6 inalrlmoiilo á tod 
desean 1 ó 9 eaballerni 
estnt ó »ólo i c imer. b2 

Ca l1t>tKan un0 A á9* cabali ro« i lodo estar. í B UíioiV Vonda Sanj^abl ., 13, 5.°. 8.» 
tTamMIa c-stellana ceden 2 bonitas babltaclo• 
P nes é caballero ó matrimonio, í lodo estar. 
Horpltal, 47, 9.' 8181 

e desean 2 ó 3 huéspedes á tod, e»ta> ó »olo i 
' comer, i 10 12 U . Alta a Fed o, I , 8,», 3.» t 

todo est.'r ó solo A c m e f desde 8 d«7 m e s ó 
lOpts sem^Cfisa parí. Cnnuda, 35, J . * , |:» t 

s 

M adre «• W¡« éedjn b ¡enn hábil, < cab • á-fodo 
rstar ó só lo á d rmlr, TBÍI ra, 73, •¿°, l . f g 

Eablt balcón caMe á todo"^»^- tr«tcrd"e faral-
11. para I c - b ^ J I ! Klera Al ta^V. tienda. T 

C isa particular cede 2 habitaciones amoebla-
itaaoin ó aln asiatencla. Perol la Lladio, 5 1. ' 

(entrada^Puertalerrlsa y calle Pino). ¿ 
TÍT ai rimo-i lo castellano c?de dos habitaciones 
*»Acon aniateneia i personus qn»- reñía • bni«"ns 
raía^'fciia^ Stn A-ntenao Abad, 87 y sfli h*iál*a 

Arlbau, 15, I.» l.« Fam.* casiT' cede'sala y «f. 
coba vilta culie 3 cab». ó matr.» con 
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Cala 4 la inglesa con galería, barata, coa ó ata, 
Wcusa paitlcuUf. Uiilán. 8 . ^ a 

Casa r ariícular cede bonita habitación con toda 
talate,<cia d aln alia. Fortuny, ̂  l.*^ ft 

S" e desean á d S caba. d Srat., bonitos habita., 
baleó i callo, con s»!».* Jerónim >. 8.8,*, 8*» 
fitrlmoplo siñ'blloe desea S habliaclnnea Inda' 

—•* pendientes con aalstenda, pr ferlble casa da 
seflora aola, cerca Arenas. Escribir coadlcloocs 
•. . T l i . 181 A 

. ._r e > fji 
coren ferrocarril 

blanca, 19. d S 
Casis de campo smuebladas para alquil 

pintoreaca Villa de Oualba, 
Ratón: M. Maynon. Plorldi 
I T i í i f í r s n Para alquilar ú arrendar, situado 
• D U a U L i U en fa c-ilia de laa Tapias. S, com­
puesto de planta bala, parto de sAta ios 9 un pito 
superior, excelentes luces y agua de Moneada. 
Iiiformarén: calla da Cortea (Grenvia)) n.*874, 
entre Mu 'tañer y Casanoea. almacñ t. Horna: de 
i á 18 » de 4 < 7 da todoa loa días laborables. 0 
P í e n 8.* reataaradn, n a f lavadero, so pese-
* awv tas. Cada na. 10. Katdn: principal. ' I 

4 se-
3 

Torre para a'qullar 
en la parte alfa de Qrarln. buena orlentstíAn. 4 
dos pnsns d*l tranvía, c n g a idea y herm «as 
habitad • es, espléndido jardín, agua muy aba i< 
da te, gas, ln»n ler i. cuarto de bslt .etc. Ra-
t óa t calle do VilUlfaoca. número 50. !•* 80 

Hamiasióq BM. "BasplUí. iH. m k l * 
Srta a >la, hermosa y carlflota.eede habitación 

Indepte. 4 Sr. de poslc K : Arólas •>. 1.*, ira* 
véala c Boqaerla. 958a - - - > »~TendUbálfav a.4, 2.*. hsblfación para I 6 Í 

• caballeros, balcón calle, predo e c o a d a i c t i 
dazaa b«en.i habitación, panto cóntrico. 
UCOttO casa donde ro haya hlio* Contea-

tacizo: DILUVIO niimero I65t 

Junto Rbla. en piso I * Srs . «ola ofrece gablno' 
le Independiente. R.: Asalto. 40, escritorio, t 

Eeducida familia cede hahit. amueblada 
llora sola. Diputación, 197. Razón, tiendo. 

P i a n n c anpenores desde 8 a 15 p e s a t u al 
* i f t l l v o mat. Bruch. número 78, cntresualo.Q 

1 pesetas al mee habitación amueblada para 
dormircab.'.ctrca Rambla. Angeles 4-5'' a* 0 

Local espael tlslmo, claro, «entilada, congas 
y electricidad, propio para gran taller, lodos-

tria, fabricación ó garage. Seis puena.i. Calle 
Cortes, 582, frente! Las Arenas. Visible: Mar­
tes, lueves y sabsdos, de 5 4 7 tarde. t 

de tr'd-s pred-"», nor alquilar. Razón: grailt ea 
L A URBANA, Tallera. 1 a t - B ' " 

i1 • i n i 

t ¡ t ha perdido an p r ro grande daoéa, color ce-
^•níza, petas bla icaa Se gratificar* su 4e*o|u-
dón. calle Lauris. 41, c'Cherls. r.'.ag»» a-Ji 

Anteayer tarde se pordió un pandantlf torna 
mariposa. Se ugradecerA y gratllicar* au de­

volución, Balmes. 54, portaría. i 1 

Para las mejores nodrizas 
C a n t í o Medloo JEapa&ol. Carmen, 41, pial. • 

A I S J - T J I S T O I O O i n i a i A . l j 
T r a n c a s da Baroaleaa, Bnaaoolia y n r a s U (Sodedad Anónima).—Se avisa 4 los 'pnaeedo-

ros de obligaciones de 5 por 100 de ests Sociedad, que la S <ciedad Anónima «Loa Tranvías de 
Barcal >aa. (Les Trainoiays do Barcelone, Soclété Aoonyme), tiene 4 tu carao el pago de los cu­
pones de laa mismas. 

En sn virtud podrán prasoalarse en las ofldnaa de esta Sociedad (Ronda de San Pablo, 451, 
los tanadores del cupón número 6, vencimiento I . * de lulio de 1911, el cual será psaado 4 loa trea 
dlaa de aa presentación, descontando de cada uno Q'CQQ pesetas por ^atr ibución c impuesto co­
rrespondiente 

Barcelona. )4 dejonio de 1011.—P. A. d* la J . D . - E I Secretaria, F . O. Ellcrt . 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranlero. 
S I joto del Gtobiemo, 

Hadrta , 14 Junio (2 tardeji 
E ! «tflor Catirtefas h« manifestado que el Gobierno no ha recibido la menor pro • 

teata por el deaembatco de naestra* tropaa en Laracho, si S Í exceptúa la de E l G H J -
bbas. Esta, más que nota diplomática, es una carta de estilo sencillo 9 obra ya en po» 
ierde nuestro mlnisto do Estado. Nuestroa embajadores no han celebrado conferen» 
"IM con ios Gobiernos europeos. 

Esta tarde visitará el seflor Pérez Caballero al ministro de Negocios extranjero» 
te Francia, M. Cruppi, 
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E l emfcMadof «fe Prancfa en Madrtd, M. Qeoffrof, coriHnda enfermo, v por ette 

•wtlw no ha conferenciado con él todavía el soflor Canalejas. Eapera poderlo hacer 

El seflor Canalejas ha visitado esta maflana i lo* ministros de la Gobernación y E a -
tado, los cuales no tenían noticia aljuna que comunicar al presidente. 

Le hemos preauntado si era cierto qua al capitán Moreau habla entrado «n Alca-

que todo aqu— 
día no sabe nada el Jefe de! Gobierno. .0M,f.pwl«i 

Las noticias oficiales respecto de hoeljas son satlsfactorlaa. 
La de ferroviarios de Bilbao no ha llegedo á cuajar. 
Esta nTChe, ó maftana por la noche, se reunirán los ministro» ea Consejo. Depende 

áp la hnra en aue terminen hoy las sesiones de Cortes. 
A nrfmfra hora irá el seflor Canalejas al Senado y después se trasladari al Con­

greso en donde hoy emp-zard á discutirse el proyecto de ley aobre división de C a -

" '"^sf Consejo que ha de presidir el rey so traslada al vlerne» con motivo da la feaH-
vidad de mañana. 

Laclerva de vuelta.—Firma de Marina. 
Madrid, 14 Junio (S tarde). 

Ha llenado i Mndrld el aeflor Laclerva. asistiendo ála sesión del Congreso. 
E l rey ha firmado los siguientes decretos de Marina: 
Nombrando Inspector «eneral jefe de los serv.clos di Infantería de mar.na «J ge­

neral de división don Manuel del Vahe; disponiendo que el personal de la Armada 
aue presta servicio en Lurache y costa occidental de Marruecos disfrute una bonlfi-
cación del 50 por ICO de su sueldo; promuljando la ley relativa al sueldo de lo* ca ­
bes de mar- ascendiendo al primar teniente de infantería de marinadon José Moya. 

S E N A D O 
Madrid, M Junio (9 ñocha). 

E l seflor Montero Ríoa declara abierta la sesión á las cuatro menos cuarto. En et 
banco azul el ministro de Estado. 

El^eflo/LabM^reíiunt» por el estado actual de las nejoclaclones entablada! pa* 
ra llegar á un modas virendicon Cuba, cuyo mercado comercial considera como el 
tercero de Espafla. , . . 

E l seflor García Prieto le contesta, declarando que el Gobierno se preocupa del 
asunto, como lo demuestran las notas camblid l« «-ntre am >osa iblsrnos. 

E l aaflor Oimedilia pide alíunas melons >ara loa subielejados da Sanidad, can-
sarnndo un decreto del seflor Alonso Castrillo. 

Este Interviene explicando el alcance de su disposición. 
E l seflor Alvarez Guijarro, despois de hmeatirse de la constante ausencia del 

Gobierno y de que los ministros no contesten á los rueío* de los senadores, arre­
mete contra un reclentí decreto del seflor Barroso referante t la carrera Judicial por 
considerarlo altamente perJudldH y perturbador. j . •, 

E l «eflor Canaleja* le contesta en tonos cordialísmos, disculpando la ausencia 
Involuntaria de algunos ministros y defendiendo la reforma del ministro de Gracia y 
Justicia. 

E l aeflor Alvarez Guijarro rectifica. 
E l s -flor Semprún, en nombre de los agricultores castellanos, te ocupa de la ele« 

vaclón arancelaria de loa trigia. 
E l ceflor Canalejas manifies a que para deshacer rumores y evitar alarmas lo con­

viene declarar que su propósito es sólo aplicar la ley. 
E l seflor Semprún: Entonces, anlfqueae la del aeflor Navarror re verter. 
E l seflor Canalejas: E l Gobierno se preocupa mucho de la cuestión y «igue estu-

dlándolá. Yo no soy partidario de < ue problema de tanta trascendencia se resuelva con 
prisas y bajo la pasión <le la polít ca. Es necesario discutirlo con deteni nieaio. sin 
apasionamientos. No se fije S. S. en mis precedentes. Soy partidario de í muchas co-
aaa, inciuao de los puertea francos, pero esto no debe ser tenido en cuenta hasta que 
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el problema eea plenteado Este banco oblija & renexiones y hay que obrar con to-
d,,Orden d e " ^ í a . ^ e e a p r o e b a un dictamen de la Comisión de acta» admlMefldo el 
carao de «enador é don Cario» Pérez Borcel6. • , . , ^ . 

También es aprobado un dictamen concediendo pensiones d las Viuda» de los ctpi-
tañe» Quiloche y Rovo, muertos on Africa. ^ . « ^ i _ 

St pona á discusión al dictamen acerca del proyecto de ley de reorganización e ins­
pección de laa Junta» de obras de puerto». 

Los «efioree Sénche» de 1 oca y Rodríguez San Pedro hacen ohservacior.es, que 
son contestadas por el seflor Gasset. Los tres discuten ampliamente sobre la formo en 
que se ha desechado uns enmienda del señor Carrunza, que, por cierto, no eata on la 
Cámara, manteniendo cada uno distinto criterio reSlamentarlo. 

Rectifican variaa vece» y se aprueba el dictamen. 
Se pone á debate el proyecto de ley reformando ta de ferrocarriles secundarios. 
E l s flor Sánchez de Toca apoya una enmienda al articulo l . que tie de á con-

-eflutr toda clase de garantías del Estado o<tra que los capitales españoles puedan 
por si solos acometer las obras. Se muestra enemigo decidí Jo de la stibaJta, abo-
^ando por que las obras se saquen i concurso. 

E l seflor Gasset le contesta. consMerando resuelto en el proyecto todo lo que el 
seflor Sánchez de Toca propone, por lo que se nlejja á admitir la enmienda. Expone 
el alcance del proyecto, en el que ea ponen traba» á laa muchas anomalías que se 
vienen repitiendo. 

t i seflor Sánchez de Toca rectifica, diciendo que aun se deia el caflo muv ancho. 
E l seflor Gasset rectifica también, defendiendo la implantación de la subasta re­

guladora. Termina prometiendo estu .lar las enmienda» y admitir la» que mejoren la 
iey »in alterar su espíritu. 

E l seflor Celleruelo, en nombre de la Comisión, retira el articulo 1.° para redac­
tarlo de nuevo, y «o levanta la sesión d las 7'2i». 

C O N G R E S O 
• U d r l d , U Junio(12 nocheV 

A I M 8*45 so abre la sesión, bajo la presirlencla del conde de Romansnes, con poca 
concorrencia en lo» escaños y las tribunas desanimadísimas. En el banco azul los mi­
nistros de Hacienda y Gobernación. Se aprueba el acta. 

Ruegos y preguntas.—Pablo Iglesias denunch que el concejal del Ayuntamiento 
de Madrid señor Aragón fué nombrado iuez de instrucción de Ple-irahlta (Segovia) 
y tonró potasión del cargo aln haber presentado la renuncia del cargado concejal. 
Cree que esto está en contraposición con el articulo 43 de la ley municipal. 

E l ministro de la Gobernación objeta que sin estudiar bien todos loa antecedentes 
de este caso concreto no puede exponer su criterio, aunque en tesis general tonga 
razón el señor Iglesias. 

Pablo Iglesias su ocupa luego de las gestionas que vienen haciendo varios diputa­
dos trigueros para que se aumenten los aerechos arancelarios de los trigos. Cambute 
esta medida entre interrupciones da varios diputados. Minifiesta que á pesar do la 
buena cosecha que ha habido so exige que se suban los derechos arancelarlos, sin que 
el consumidor se haya enterado de la baja del precio del pan, de donde resulta, si so 
accede á este aumento de los derechos arancelarlos, que la g nte va á desear qua ha-

a malas cosvehas. Considera esto perjudicU! para ta Inmensa mayoría de la noción, 
pues se Va á proteger la producción de un artículo i cesta de todo el país. Pido ai Go« 
bierno que no acceda d esa elevación arancelarla, 
, , £1 seflor Alba interviene, manifestando que el problema no sólo ti"ne el aspecto 

aue le atribuye J señor Iglesias, sino que están Interesada» las masa» obrera» de Cas­
tilla, Aragón y otras reglones que viven de las labores del campo. S i el labrador no 
encuentra facilidades, no hay cultivo, y ai no hay cultivo, no hay trabajo para los obre-
ros Ruega al seflor Iglesias que tenga calma, pues ello» lo que van á pedir al Gobier­
no es que estudie el asunto para evitar el conflicto que podría acarrear una abundente 
cosecha inundiol. Ruega también al ministro de Hacienda que tenga en cuenta estas 
manifestaciones para cuando se decida á adoptar una reaolución sobre esta materia. 

E l ministro de Hacienda contesta que el Gobierno hace tiempo que viene estudian­
do esta cuestión y le preocupa. Afirma ;ue está vigente la ley del seflor Navorrorrc-
verter de 1007, Dice que reconoce la penuria con que se cultivan los cereales en E»< 
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Mfl<i « oor tanto que los «artcultores .«eneq razón en pedir facilidades al Gobierno, 
« «fla '̂p rué para'lle2flr al Ideal que pmisue el «eftor Iglesias de abaratar el pan es 
nr«ci»o oóner á los agricultores en condiciones que les permita abaratar el t r l i » . 

Al rectificar Pablo lálesias dice al seilor Alba que no podía esperar, y necesitaba 
llamar la atención del Gobierno antas de que el hecho se consum ra, y al ministro de 
H«Hpnda le dice que las leyes fse pueden modificar y sa modifican cuando conviene 
á los Intereses del pais. Aílade que en Madrid las autoridades han contribuido á la au-
blda del prrdo del pan. A este efecto recuerda que un alcalde declaró pan da lujo 
los panecillos que consumían ricos y pobres y fué á un concierto con los panaderos. 
Estos elaboran más pan do lu|o que del otro y asi resulta que lo venden més caro, 
pues loa consumidores one lo quieren de una clase tienen que llevárselo de la otra si 
ea oue no hav de la que buscan. , 

;1 s ftur Alba rectifica, dándola razón á Pablo Ig esla* en lo que ha dicho-acer-
ea de lo» errores de aljjuno» alcaldes. Agradece al ministro sus nunifestactoaos, d i -
dándole que merecerá la gratitud de IX,*ir,,cM,reJ-

Pablo alesias vuelve á rectIHcar, dldindJ qas cundJ se eleven los derechos 
arl icelarlas del trl^o el pueblo estará Je duelo y quizá adopte actitudes de protea-
ta. (Grandes murmullos.) _ 

E l rainlítro de Hacienda: Ciand) S. S. «-nenazi sin razón plerds tola la que pac 
<la trtier. ülce el ministro que actualmente el preclj del pan no corresponde al del 

^PaWo lalesfas se extrafta de que se asombren los dipatados de que hable de p i v -
testai. ¿Qué hacéis vosotros-dlce-sluo protestar cuanJo os parece bien? ¿Aloes 
protestar Vínir 400 agricultores cjstellanjs en manlfesticlón á.viaJrid á solicitar 
cosa determinada del Gobierno? Lo que aucede es que roa escochus con poca tran­
quilidad. Insiste en sus argumentos. 

E l ministro de Hacienda rectifica de nuevo. 
LO» seOores Garay y Martin Sánchez Intervienen para alusiones. 
E l aertor Ventosa se ocupa de la ruinosa competencia que hacen los penados en 

la provincia de Gerona á los industriales, tanto patronos como obreros, que se dedi­
can al tejido de cáflamo. Ruega al ministro de Gracia y Justicia que se reglamente el 
trabajo de los penados en forma que no constituya una competencia ruinosa para la 
Industria de la comarca. 

E l ministro de Grada y Justicia dice que el trabajo en el penal de Flgneras sa 
realiza en proporciones que no pueden alarmar á los Industriales ampurdaneses y se 
bace por razones de moralidad más que de lucro, para inculcar á los penadoa el amor 
al trabajo. Aflade que de 760 penados que hay allí sólo trabajan unos 170, y de ellos 
56 en el ramo de alpargatería, y cobran un aneldo de 17 pesetas mensuales. 

E l señor Salvatella interviene, manifestando que ahora se convencerá el seflor 
Barroso de la Verdad de sus palabras cuando al explanar su Interpelación hablaba de 
los perjuicios que para la comarca ampurdanesa trae la permanencia del presidio de 
Flgueras. No es ya sólo en esta población, sino á muchos kilómetros é la redonda, 
que se desea la desaparición del penal. Ya que no pueia llegarse á este idéal, invita 
• I Gobierno á que, por lo manos, adopte las medidas precisas pare evitar los danos 
á que se ha referido el seAor uenlosa.i 
él E l seflor Ventosa rectifica y dice que las cifras leiJas por el ministro son un ar­
gumento en pro de sus quejas. Co.i el exiguo suello que se da 4 los p*naios pasd¿n 
bscer una formidable competencia á los obreros de las Inl'JstHas déla conarci. 
Advierte q je se trata de industrias modestas y por esta m i n soi más digms de 
ser stendidas. Bien está—aflade—que s<: haga trabijar a los penaJos como medida 
de moralidad y disciplina; p:ro en forma que no resnlt) ana coap^t^ncla ruinosa. 

E l ministro de Gracia y Justicia rectifica b-evens its. 
Orden del dfa.—Se aprueba el dictamen de la Conlslói mlx ta sobre el proyecto 

4e ley proponiendo sacar á concurso la construcción de un edif ido úe nueva planta 
destinado á ministerio de Marina. 

. Ae pone á debate «I dictamen de la Comisión acerca del proyecto de ley sobre 
reorganización admlnlstraiiva y representación en Cortes dt las islas Cañar as. 

S e concede la palabra al seflor Oomfngaez Alfonso para apoyar au voto particu­
lar; pero renuncia á hablar hasta oue la Comisión exponga las razones en qae se 
funda para ro aceptar el voto particular. 
^ E l si flor Argente expone estas razones con brevedad. La prindpal es (lift}'-ha« 
Weadoaa encontrado al Gobierno coa un problema planteado sobre unidad ^ l Í J l ' t 
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sión oel orchipfélajo, ee ha adoptado por lo segando, y el voto particular propona 
todo lo contrario. 

E l señor Dominguez Alfonso apoya el voto particular. Empieza leyendo una cartu 
del seflor Cambó, dirigida al jefe de los divlslonlstos de Miñón, tratando del asunto 
de Canarias, para demostrar el funesto precedente que sentarla este prayacto da ley 
Bise aprobara. Explica el estado en que se encuentra el problema de Canarias, avi­
vado por luchas periodísticas que crean los de Las Palmas. Ceiiaura el procedar da 
la Comisión, por un mal entendido ministori iliomo, puerto que el tenor Canalejas 
declaró libre la cuestión. Con el mapa á la vista pretende demostrar que se trata da 
separar dos Islas que están muy próximas y añade que esto de islas oriaaialea é 
Islas occidentales n una exageración, pues la travesía se haca en una hora. Argu­
menta en pro de la unidad, diciendo que la única solución en este asunto es la paz y 
la armonía. Canta un himno al patriotismo da Tenerife, que siempre se ha sacrifica­
do por Espafla, á pesar de los atropellos é injusticias que con ella han cometido 
todos los Gobiernos. Se extraña de que el seilor León y Castillo haya pasado por 
el Gobierno sin corregir estos abusos. Afirma que cuando se establecieron allí las 
Audiencias provinciales no se concedió una u Tenerife porque el seAor León y Cas­
tillo se op.iso, amenazando con la crisis. 

E l seflor Moróte (don Luis): En todas partos hay caciques. 
E l señe r Domínguez Alfonso: Pasó el Gobierno del seflor León y Castillo y estos 

señores de ahora no gobiernan todavía. Los Gobiernos tratan á las islas Canarias 
como á co i adres desavenidas. 

E l orador pide que se le conceda un breve descanso; el presidente accede y se 
levanta la sesión por diez minutos. 

Reanudada la sesión, sigue el seflor Domínguez Alfonso su discurso, tachando de 
parcial la actitua del Gobierno en esta cuestión. Dice que la cuestión no debería dis­
cutirse, porque el Gobierno y ios señores de la Comisión saben que la razón está de 
parte de los que defienden la unidad del archipiél tgo (¿e prorroJa la sesión por me­
nos de dos horas.) Dice que del señor Canalejas abajo, ninguno de los señores de la 
Comisión eniiende una palabia de lo que pasa en Canarias. E l seflor Moróte ha vivi­
do sólo una pgrte de su vida en Canarias y con banquetes y fiestas no se pueden co« 
nocer las necesidades del pueblo. (Risas y rumores ) 

E l seflor Moróte (don Luis): Pido más respeto para mi y para mis representados. 
|Vaya una manera de tratar este interesante problema! ¡Qué serledadl 

En la tribuna número uno un individuo interrumpe y otro le replica. Ambos son 
arrojados por los ujieres. 

E l señor Dominguez Alfonso sigue didendo que los ministros da la Gobernación 
han obrado en este asunto influidos por las premuras del tiempo y por una gran pre­
ocupación. Aludiendo al incidente de la tribuna le dice al Gobierno que se fije en que 
aun no hemos empezado y ya ha surgido el primer incidente. Dice que, excepto la Gran 
Canaria, ninguna isla quiere la división, entre otras razones por la elevación del con­
tingente. 

E l orador pide nuevo descanso y se vuelve á suspender la sesión por quince mi» 
autos. 

Momentos antes de reanudarla, los señores Canalejas y Sol y Ortega discuten de­
bajo de la presidencia, diciendo el segunda que con la prórroga de la sesión se está 
sbussndo del seflor Dominguez Alfonso, que apenas puede hablar» 

E l sejior Canalejas se encoge de hombros. 
Reanudada la sesión, el seflor Domínguez Alfonso dice que se encuentra muy fati­

gado, á r esar de la prórroga que se le ha concedido, y ruega se le reserve la palabra 
o.ra m ft na. 

Se aLcede á ello por la presidencia y se suspende el debate, levantándose la se-
sióo a las ocho y cuarto. 

eanalejas v Cambó.-eonforinldad da ZÍIIUGÍC—Consejo matinal. 
Madrlfl, 14 Junio (12 noche), 

E l seflor Cambó ha conferenciado nuevamente con el seflor Canalejas. Esta tarde 
salió en el expreso para Barcelona. 

E l seflor Znlueta manifestaba esta tarde en los pasillos del Congreso que, aunque 
disconforme con la forma en que se pide la protección para los cereales nacionales 
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¿I, en nombre de los trlgneros catalanes, estaba conforme con las justas pretensiones 
de los ajjriculiores de Castilla. . , , „ . , ^ , , 

En vista de io tarde que ha terminado el Congreso, por haberse prorrogado la se­
sión, el aeflor Canalejas ha acordado que el anunciado Consejo se celebre maiWna, á 
las diez de la misma, en el ministerio de la Qoberi.ación. 

Sin novedad.—La ley de Asociaciones. 
Madrid, 14 Junio (12 noche). 

El ministro de la Guerra nos ha manifestado esta ooche que el Gobierno habla re­
cibido despachos do Alcazur^uivir y Larache aue no acusan ninguna novedad. 

Pasado miflana se reminí en el Congreso la Comisión iae entiende en el proyec­
to de ley de Asociaciones. Dicha Comisión se propone hacer una recopilación de loa 
informes emitidos y repartirse el trabajo entre los individuos que la forman para ha­
cer un estudio amplio y sereno de la cueadón antes de proceder á redactar el dlc-

ta'neD El señor Besada.—Lectura demorada.—tos albafllles. 
Se dice que el seflor González Besada se propone no volver al vJongreao durante 

el tiempo que duren las actuales Cortea. j . . 
• Se creía hoy que darla lectura en el Congreso el ministro de Hacienda del pro­

yecto de ley sobre depósitos francos y admisiones temporalea. E l proyecto en cues­
tión aerá leí o por el seflor Rodritíáflez el 'un28-

En la votación que han verificado los alDafliles han votado en pro de volver al 
trabajo 5.12^ y 2,008 en contra. , . J 

Maflana celebrarán junta general loa obreros asociados para determinar qué día 
Volverán á reanudar aus tareas. Ea probable que lo hagan el próxi no lunes. 

Mofa extensa-—Inanición.—Denuncia. 
En el ministerio de Estado se ha facilitado á última hora de la tarde nna nota con -

teniendo el diarlo de las fuerzas que ocupan i Alcázar y que por su gran exteoaióa 

00 En^a^plaza Mayor ha muerto de hambre un hombre llamado Ginés Salido Sevi-

" t á áuella del establecimiento titulado La Mezquita, enclavado en l a ci l la de la V i ­
sitación, ha presentado una denuncia contra el agente de vigilancia Antonio Haro. el 
cual la asediaba á multas porque no le habla dado 500 pesetas que le habla pedido en 
distintas ocasionas con la promesa de tolerarle cerrar el local más tarde que da ordi­
nario. 

Aeroplano embaráado.--EI actor Borrás.~VlaJes reálos. 
E l Juzgado ha embargado el aeroplano de Mauvais para responder de las costas 

del oroceso que ae le sigue por la catístrofe leí Hipódromo. 
E l actor catalán Enrique Borrás dirigirá la corapaflia que ha de actuar durante la 

temporada próxima en el teatro ¿spaAoi. 
Esta tarde saldrá para La Granja el rey, en donde maflana aa celebrará, probable­

mente, capilla pública con motivo del Corpus. 
El día 30 saldrá don Alfonso para Cancelarlo con objeto de asistir á las cacerías 

anunciadas. Regresará el 5 de Julio. E l rey ae propone estar el dia 9 en San Sebas­
tián para asistir á las regatas. 

Pona de muerte. 
A las doce de la noche leyóse el veredicto contra Juan Herrero. Ha sido conde­

nado á muerte. 
E l reo oyó la sentencia con tranquilidad. El público aaha de la sala Qonda.nent« 

impresionado. 

Loo azucareros. 
Granad*.—Han terminado las reuniones de la Asamblea de azucareros. Las|con-

dnslones acordadas son las siguientes: 
Sosienimiento del actual régimen arancelarlo,. 
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Reducción del Impuesto sobre azúcares á treinta y cinco pesetas los 100 kilo-

gramos. »Cr^ 
Aprovisionamiento de las tropas de Africa, que consumen & razón de 50 gramos 

de ración dlarii. , . , , 
Destinar el aumento de cinco pesetas por 100 kilogramos á premios de exporta-
Amparar la situación de los cultivadores da remolacha de la vega de Granada y 

de cafta de Motril. 
Medld-s legislativas esfable-Mendo el prec:o mínimo de 50 pesetas la tonelada de 

remolacha de seis grados y cF precio mínimo de la caBa. 
Que f l Go lerno intervenga con el trasl para que mejore el precio de 24 pesetas la 

tonelada de ca a. 
Pers'cnrión del contrabando en las fron eras francesa y de Gibraltar. 
Condonación en Motril, Solobrefla y Almuaecar de cinco años de contrlbodóa In­

dustrial. 
Autorizar en la vega de Granada el cultivo del tabaco. 

¿Reclamación?-De Las Palmas.—Hsnntos de Warlna. 
Jerss.—Se asegura qtte #1 cónsul de Portugal fia redbHoun* nota d?l Gobierno 

«le la República con una reclamación por atropellos del alcalde expulsando do la ciu­
dad A unos •«i'cja'lores. 

L a s Palma».—Son coinpletampnte inexicMs las notlolsi propaladas respecto á 
que el pM ebet Río de Oro conduce gran cantidad de armas V m iniclonst. E l co-
mandaive de Marina, don Rafael Navarro, ha practicado InVistigaclMes 9 rea l lu io 
un registro á bordo, encontrándose con qne en el pailebot existen algnnos fusiles 
para defensa de la tripulación. E l fletalor del R/o de Oro es el doctor alemán Dor-
pln^-ms, persona muy conocida erf esta. Rore^enta mta casa a^em^na. 

CUdls.—El lunes "se powrionnr* el nuevo comandante del hnmaneia, señor 
Fernsndez de la Puente, V el martes volvjr» á Tánger dicho buque. Relevaré al B** 
iremudura, que vendrá d carbnrear en la Carraca. 

Ha fon-.eado el transporte Almirante Lobo, qjedando en la bahía esperando ó r -
deneo. 

Un cxcurslonl3fa.-Defencl6n.-Obreros y pairónos. 
C4dlz.—El seflor Benellf, aue regresa de ana excursión por Marruecos, dfee que 

es preciso enviar más tropas á Laracne. Afla-le que los franceses, que han sufrido 
muchas balas, se Vtnísn cometiendo horrores con los moros, fi-to bace que loa mo­
ros odien 4 Francia. Tampoco sienten simpatía por Espaila. Quieren viylr indepen­
dientes d" los europeos. 

Sevilla.—Ha sido detenido el dueño de nn puesto de cerillas de la calle de las 
Sierpes por cr^éraels complicado en la propaianda artimllltarista. 

Los patronos y obreros carreros han acordelo s «meter la solución de la huelga 
á nn arDltraje de la Junta local de Reformas Sociales. 

Los obreros de los muelles es han declarado en huelga, negándose á descargar 
los carros. Pi-.ien «umenfo de lotr.al, 

Bilb«t.—Continúa en pie 11 huelga de ferroviarios. Hoy aumentó el número de 
huelgu stas, pe o no obstante los tro es siguen circulando eon ndfmalidad. Es t i ma-
flana llegó el yiie de la división de icrrocarriles don Pellpe Gutiérrez, en 'iado por el 
señor Gass.-t p irc ver ¡a manen de solucionar el conflicto. Celebró una detenld 1 con­
ferencia con e gobernaaór, proponiéndose luego conferenciar con el alto personal do 
la Co pañia vas- ongad 1 y con los huelguistas. 

J e r i r . - U n a COmsiórt de comerciantes, industriales y sindicato de los gremios 
acompañad 1 de un notario ha entregado al a calde una notificación en la que dicen qué 
el jueves de la próxima semana cerrarán I s tiendas y comercios por tiempo indefi­
nido. 

Las Sociedades de obreros Impresores y electrlc'stas han hecho otra notificación 
Idéntica. Los obreros de los restantes ofiel )S cumplirán igual precepto. A pesar de los 
trabajos que vienen realizando las autoridades, os imposiple nacer detener la bu la» 
general. • 
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ab sbafe! 

B a d i l a . 14 Junio. 
La Comisión do preiapoMtos del Senado ha dictaminado favorablemente loa cré­

ditos extraordlnarioa de Guerra aprobados ayer por el Congreso. 

D o A f r i c a . 
Del litoral y del InterforJ! 

Grata. -Una carta de Moqufnez, recibida en Tetuán, dice qne loa francese», para 
abrirse camino, han comprado por 20,000 duros al gobernador do una do las cabllas 
aue amenazaba con oponer resistencia. 

E l moro Valiente se hí marchado á su cablla, convencido de que si viene á Ceuta 
lo matarán los hermanos del Hach. Después irá á Tánger á presentarse al ministro de 

£8,E|lregimiento del Serrallo ha regresado del campo exterior, donde estuvo haciendo 
eiercicios do tiro. E l generar Alfau ha felicitado ai coronel del regimiento por el esta­
do de las tropas. . . . 

ALhncemaa.—Esta mañana, á las diez, ha zarpado el cañonero Infanta Isabel 
con dirección á Melilla. 

Anoche se vieron Infuii iad de hogueras en la» montanas próximas. 
Los cabileftos se dedican con toda actividad á las faenas de la recolección. Son 

muchos los moros del Interior que frecuc.uan ests plaza, haciendo grandes compras. 
Orate. -En Tetuán »>; ha celebrado ia boda de dos Israelitas pertenecientes á dis­

tinguidas familias de subditos españolea. Asistieron los generalea Alfau y Zubia y 
numerosas personalidades. 

En I M p^viciunes hay una plaga de mosquitos cuyas picaduras producen fiebre. 
Han llegado de Casablanca dos moros que vienen á sentar {plaza en el Cuerpo de 

tiradores del Rif. 
Tánger. -Se asegura que el agento Bolsset ha reprendido á un hebreo protegí do 

francés por ou haber puesto obstáculo á que los soldados españoles se proveyeran ¿ t 
agua en su huerta. 

E l capitán Moreau ha conferenciado con vario» caide» próximos á Alcázar para 
Inducirles a que se oponguu á la entrada de los españoles. Se creo que los fran eses 
tratarán de promover un conflicto en Alcázar para justificar la Inutilidad do nuestra 
intervención. 

Dicen de Rabat que los bereberes siguen deteniendo las caravana!. 
E l Ralsuli ha escrita á un amigo suyo dicléndole que indique á lo» jefes de laa 

tribus cercanas á A!ciz*i' que mantengan el orden é impidan todo movimiento ofen­
sivo contra las tropas espailolas. til, por su parte, ha montido guardias coa el mis­
ma cbjeto. 

Muley-Zio ha dicho al general Molnler que obró bajo la presión de la» tribu» y 
para «vitar fuera asaltada Mequinez. Ha pediio per ni»o para escribir al sultán soli­
citando el perdón y autorización p ú a reniirse en Pez V poder ver á su maJre. 

La guarnición que quedará en Msqulnez se compondrá, además de la» fuerza» del 
Magzhen. de 500 hombro» de la columna Moinier. 

Los chorlfea recorren ta reglón de Tadla excitando á las tribus á la guerra aaa* 
ta. En Tadla se está terminando la recolección. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Elecciones en Austria. 
Vlena, 14 (l'lnj 

^ Entre lo» 400 resultados conocido» de las elecciones celebrada» figuran elegido* 
58 socialistas cristianos, 43 socialistas demócratas, 41 nacionalistas alemana», 8 po­
loneses, 17 clericale» slavos, siete clericales italiano» y dos indepeodieota*. 

Ha habido 168 baUoiagcs. 
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Las cosas de Marruecos. 

Par í a , 14 (5'2\). 
E a et Senado ha dirigido M. Jeu una Interpelación al Gobierno sobre la» operacio­

nes efectuadas en Marruecos. Ha lamentado que el Gobierno no disp isiese la ocupa • 
ción de Tazza por el general Toutée, lo cual hubiera podido evitar el incidente de La-
racbe. 

M. Cruppi ha justificado las operaciones militares verificadas por las tropas de lo 
República, añadiendo que el aoeorro prestado á Pez ha merecido la aprobación del 
mundo civilizado, siendo, además, consecut^icia de lo preceptuado en el acta de Algo-
ciras. M. Cruppi evidencia la necesidad de respetar la Integridad del Imperio marro­
quí y la soberanía del sultán. 

Las delimitaciones Consejo de guerra. 
Parta, 14 (8). 

Se ha reunido «I Consejo de ministros para examinar el asunto de las delimita­
ciones. 

R i o Janeiro, l í (S'IS). 
E l Consejo de guerra ha absuelto al capitán de fragata Márquez, ex jefe de la 

gnarnlclón de la Isla Cobros, acusado de haber hecho dar muerte á diez y seis solda­
dos de infantería de marina encarcelados á consecuencia de la última rebelión. 

E a el Senado francés. 
Parta. 14 (7'25). 

En la sesión celebrada en el Senado M. Cruppi se ha expresado en los siáuiantes 
términos: 

— E l Gobierno francés no ha violado el acta de Algcciras. E l paso del Malaya ha 
podido ser cuestión de oportunidad. SI nos hubiéramos querido aooaerar da Taza ha* 
Diésemos tenido que atacar á Audela, entabl indo combates contra tribus indómitas y 
realizando v. rdadera obra de conquista. En cambio, el paso da laa tropis francesas 
por la refilón de Chaonla ha sido una medida asaz prudente. Hemss construido sobre 
el Muluya un puente que será adtnirabli' Instrumento de penetración civiliza lora. E l 
Gobierno permanecerá fiel á sus compromisos. Nosotros no qasre nos ocupar terri­
torios nuevos; organizaremos el ejército del Imperio aseguraremos el ordan, restau­
raremos la autoridad del sultán, dando órdenes al general Moinler para castigar á 
laa tribus rebeldes. 

MM. Qaudin y Lamazelle dicen que están convencidos de que España se manten­
drá an las posiciones ocupadas en Marruecos por la fuerza y que esta situación es 
inaceptable. 

E l Senado ha votado el presupuesto de Negocios extranjeros, cuya discusión es­
taba ligada con el debate sobre Marruecos. 

Por el procedimiento de manos levantadas ea aceptado un orden del dfa aproban­
do las deciaracionss del Gobierno. 

Acuerdo ministerial, 
Parts , 14(ir49). 

E l Consejo de ministros ha acordado esta noche las deciaracionss que M. Pams 
deberá hacer mañana, ü propósito de las delimitaciones, en la sesión que se celebra­
rá en el Senado. E l acuerdo ha sido tomado por unanimidad. 

E l Consejo ha acordado presentar al Parlamento un proyecto de ley que tienda ú 
proteger la legitimidad de los vinos de Champaña y á perseguir todo fraude. 

¿La revoluoisn en Portugal? 
K a d t i a , 15 Junio (2*10 madrugada). 

Vlgo.—/•/ Noticiero ha publicado en un transparente la sensacional noticia de 
que en Chaves (Portugal) ha estallado la revolución, sublevándose la guarnición ai 
grito de {viva la monarquía! matando al comandante militar. 

También en Bragan^a, otro pueblo de Portugal, sa ha sublevado contra el actual 
régimen. ^ 

En Braga los monárquicos asaltaron la redacción de un periódico repub!icano.| 
Cierto es que durante estos días marcharon a Portugal algunos de los refugiados 

Bqnl. 
toprenu d« E L PRINCIPADO. Ksoudilldrs Blueka. » bis. bolo. 


